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Neblina 

S¿Si l S0U 'a i 6 ' ' - 5 - " S e a . l - ^ l 2 6 : ~ S a l e l i ' S ' ' 0 noche.-Se pone i las S'ZO inañaü. 
SANTO DEL DIA: Santos Onésimo y Honesto y santa Juliana. 

C u r a cierta de los zumbidos, ruidos y sorderas catarra les, 

1 5 

Emplead el "flHTINieOTINfl R E X " 
del Dr. W i l l i a m Becher . - F H A S C O , 1*50 

B e ven ta en toda» l a s f a r m a c i a s y droguerías de E s p a f i a 
Depósito p a r a B a r c e l o n a : F A R M A C I A B A L C E L L S , B a j a de S a n Pedro , 79 

C I N E M A T Ó G R A F O S 
L a única máguina conocida hoy, como sólida., práctica, fi ja y duradera , es la de 
nuestra fabricación; resiste un trabajo mayor á ninguna otra extranjera, lo prue» 
ba el ser O a r a - n t i c l a . p o r o i n o o a - i i o s . 

B A W T I A Q O B X O S C A , B a m b l a de S a n t a Bldnloa, número a . 

V I A S U R I N A R I A S . - C u r a r a d i c a l de l a S I F I L I S c o n e l 
á F * g % aplicado n n f * í I P f A l 9 ' Coilde A w l t o , 18. 
v I e P i C p ñor el l i l i , I f A I j l i Ü H U De I I á 1; 3 á 5 * 6 á 9, 



A G U A « E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina ea&eosa, Excelcntf; para la mesa. D e los manantiales 
de la Sociedad Anónima V I O H T O A T A L A J I . Superior y más económica que 
todas sus similares. — P ídase en todas partes en bote l las y medias bote l la* . 
Administ rac ión: R a m b l a de l as F l o r e s , número 18, entresnelo. - B a r c e l o n a . 

n T E C H A M B A R O 

a s a l m á s ag radab le y a l m a / a j * de 
109 Put*ffaiitee» oetconOese de !bs talsiflcaeionMyrehflsa*» 

toda cala que na se eocnentra reveetida da la Marca de í lbrira "g, — 
reproducida aqui. Oe «Bcuaatna en todas t u Fameaias, 1 p. 35 la i 

T i c a n a f t a h m r l n P cura esireftimiento., catarros eástricosc intestina, 
I I d d l l d (181 U a U l a l l U l les, conapstiones, jaqueca, dolores de estómaco. 
resfriados, tos, bilis, e tc .—En farmacias y Canuda-lS-S.0; Car tera 2 paquetes 0'30. 

| \ L i i T V T A T T A T 9 1 9 f \ Sífilis reciente y antigua. — Curaciáa 
j J J R m J M I X V J C X J X Z l S J completa y radical. T J L P n T E B I A . 3 0 . 
O O S B U L T A G R A T I S da 11 & 1 y da 7 4 8. — Días festivo» solo de I I á 1„ 

B a t f r m i ñ i A — de U p i a l jr da los o r * 

% J i tm K J r W J r % K J r \ d e 8 4 7 . C a l l a T & U e r s , u . " 2 8 , * B t r u n e l ¿ 

P r i n c i p a l ( T e a t r e O a t a l á ) ^ J í ^ t i i * * ' B r i l l a n t í s s i m é x í t . 
E L T E S T f l W l E J l T D E L ñ T I A • E L 5 Z I N - C H I Ó S ( E I s g i tanos ) 

trlorof per tola la Companyta; creacló de la senyora Xlrau.—Nit, á las 9, Tertulia Catalanista; La 
comedia dramática eu 6 actes 

a s a s 
colosal trlomf per la senlal MARQU'íRIDA XIRGU. - Dema: E l toatament do la t i a . -EU múm-
no*. — Diuraeniie, »«rda: k-la aavta de vUotríete.—A oel nater!. — Nln Zesá.—Sol «'alivio. 

Oeapatx en compudoría. 

T e a t r o O I r o o B a r c e l o n é s 
rrojraraa—Cade dle 5eetrenoe.-Butaca. O'as.-Prlmer pito, O'is.-SeíuBdo piso, CIO. 

T e a t r o O i r o o B a r c e l o n é s O ^ ^ É ^ ^ ^ f ^ ^ 
Z J A B X J E N A . a O M B S t A , é beneficio de 

• i in<. ( I L A . C J E \ . T J Z n O J A . 
Teatro «"PléndldHineiite «domado. — Pafa patcoa A ln«ltaclines, en el local de ía Cruz Roo. 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s - S á b a ' l o , 18 de F e b r e r o dV'd'c V U e ^ 
Q U I N T O B A I L . F 

«rgunltudo por la Empresa U 1 B U ^ ^ - ^ ^ 
D E M Á S C A R A 
a . r t i a i t i o s i . » i o x i t e s u d o r n a ^ i o . 

T e a t r o R o m e a %V£r¿táJ&Í¡!^J^™fw 
cai<-> Lee N"é y el ehlat -eo Waittr.-Precios •> -•• ^""W»8 <*mlc 
jMoedclo ét lo» pescad uree. 

^r t^ í l . ** '",»n,l,: Proji-ama nuefo deílcado < le» / / "^ • • • -En t radas cdmfcas por los Payasos musí, de costumbre. - Noche. 4 la* o t medie: PuncMn « 



" f f í i t t ' f t T í w a U Hoy' íuepesí ála»5, flfanáfoso «e.-raouth é beneficio del publico.— 
¿ c A t i w a a v w u Buneas, gratis; entrada, 30 c4ntinios: 1.* La opereta en 5 actos, de 

btraiia, adaptación de Zaldivar. ez soldado da ohoooUts. par las seflorltac.Brillo. S lx t i y Otln 
y lea señores Gamcrn, Gorjé. Valle y Malonda..—2.° La coloaal atracción L E B A L L E T AÉniEK, 
- Noche, á las !> y cuarto: I." Unimas de la opereta en 5 acto*. E l oond» de ¿.nxemburfo, por 
Tablifo Qorgé, La Balllo, Chelito, Valle j» MeaeSaer.-2 L l i B A L L E T AERIEN, 9 seftoritaf, con 
«us bailes aércos.-J.* El ¿xito de la rlaa. L» partida da la porra. - Sábado: Estre io de la ope
reta austríaca^ de Eialer, adaptación de Joaé Oaiiiero y maestro Ubeda, t a oomedlanta. — Mag
nífico decorado y sastrería nueva.-Pronto; B. Bt, vi tabaco y t a reina de las tintas. 

Compaíia cómica Urica dirüida pir EMILIO DÜVAL y JULIAN 
VIVAS, de la que forman partí fas primaras tiple» .lULIA VR-

LASCO y PILAR MARTI.-Hoy. jueves, larde, á las cuatro: Oran matlnée de Moda.—El ooade 
da LuzembuTco y i a patria obloa. — Noche, á las nueve y cuarto: Boldadltoa de nlono y î n 
rerben» da la Paloma. - Próxln:amentc: íüAl fin aoloalll—Semana próxima: La opereta usiria-
ca, E l principe da AKabonrar. 
T e A t r o W n - u p d a d e a c a r n a v a l i s h , - g r a n d i o s o , e x t r a o r d i -A e a i r o j M O v e a a a e s N A R I 0 y o r i o i n a l í s i m o b a i l e d e m a s c a 

a r t í s t i c o F E S T I V A L V u ü A N 
- D E T A L L E S POR C A R T E L E S . 

Teatro Novedades 

R A S P A R A E L DÍA 24 DE F E B R E R O . 
C O N C U R S O CON VALIOSOS P R E M I O S . 

T B A T R O a T O V E D A D B S - C a r n a v a l 191 i 
1 

EXTRAORDINARIO BAILE DE MÁSCARA 
PABA E L SABADO. DIA 18 DE FEBRERO. A LAS 10 V MEDIA DF. LA NOCHE 

Bgniiflií — mm mmm m u m be m m — 10 valiosos nmm 
Ívario» accíait». Estín expuesto» en lo» escaparates de la sastrería New York de la calle de 

ernando. 12.—P»ra invitaciones caballero 6 señora en el local saclal, rambla Canaletas, 7, pnn» 
cipal y Méndez Nürtez, 3 y 5, colmado. 
T A f l t r " » ñf* ' W f t T r P f l a f j A H Oran certianea lafant l l de trajea parala tavd© del 
A e a W J a e ¿ X ü v e U a . U . e S Ju.vea lardero, 33dorebrero, con opción arloni»l-
«»o» premios. — Kíoh», el rouombrado y lujoso baile d» l*4»0ira» P»ro et Travaatl Aar! 
remma, oon premlea & los lastnadoa que má,a so dlatlniran por su oneinalldad ó estilo.— 
Bata l la de holaa de nievo, blbelots, serpeuaoa». confutla, florea y reftaloa i la lanaa. -
Venta de palcos y entrada», casa Aurlgemtna y en este teatro.—NOTA: Solo será permitida la en 
rada con traje negro y sombrero de copa-

Teatro Novedades — O-ran b a i l e de m á s c a r a s 
« ^ ^ ^ ^ i - a . c o o t i a s t s a . p p z 
V x X l G r a n c o n c u r s o d e s o m b r e r o s . T ^ ^ f r ^ Á ^ t 
lorados en 2.000 pesetas, que se hallan expuestos e;i la Sastrería Modelo, Rambla de Cana
leta». I.er premio, se otorfiarí al sombrero de época; 2.*, al sombrero mi» elMante; a. , al 
raí» valióse, y 4.Val mí» líumortstico. E l jurado lo cjmpoudfan 3 afamadas modistas de som
breros y 3 eminentes artimas. Oran batalla de confetti, serpentinas y tolas de niev;. La sala 
estaré espléndidamente ¡laminada cor. multitud de br>m!>lllas eléctricas y aJornada con ricos ta
pice» y eran profuslrtn de plantas y flores, estrenándose una rica y elcíantt alfombra ae la 
iCreditada rasa Amat. Oran orquosta: Nots.-LaComislón orjaaUadwa. teniendo en cuenta el 
fíndeallaaío «I benefWo.no ha roparaflft en aastos para poner el baile á 1'categoría aeip i i -
mciv de Kspafía. Detalles por carteles y para invltaclonej en u d is las tastrei-iaa y domas e»ta-
blecimientoa. 

E l d o r á d o - T e a t r o d e C a f a í u f t a - — C o m p a f t f a N i e v e s S u a r e x . 
H o y , j v i o v o s , t i M - d e , & o l n o o X 
^ - R , Í V N - M A T i í Í K r i M O D A 

é. p r e o l o a e a p o o l c l o s > 
representándosela preciosa comedía en cuatro acto», de Serafín y .loatjurn Aliares Quintero, 
Amorca y amorloa, — Noche, i laa 8: La comedia en dos actos L a olzafia y 

e s s n r s f í l 3 E S 3 c w O 

de la comedia en dos actos y en proal, orls'n»! de CMerloo Pal«ncl«i 

J H > fílOR D E b f l L U M B R E 

HaBi ta , V'lifñís; E l HHIo do los vi?Joa y Al amor «e la Inmlíra. 



T e a t r o G r a n v i a ^ ^ t l ^ ^ X M 1 ^ • ~ 
T% O & G A . «"'Unor 80 T P * j E C " E ^ . 1 ^ . E S 

9 la notable soprnno SRTA. A'ÍACII..—Noche, á las 9: 

E l . ¡ V j l í E C I V ^¡Jopraifí S ^ . . G A . l - j A . T S r 

y debut del notablllainio tenor 

Butaca. I yete ta.-Se despacha en contaduría -Entrada, 40 céntimus. 

Q R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
S.*TCLTIMO BAFLE DE MÁSCARAS Al 'RIOHMMA en este teatro para el síbado, ifa 18. 

ORAN CON< t'RSO DE CLAVELES CON PRP.MIOS. -Batalla de flores, confettií, serpentinas f 
REGALOS A LA LANZA. - Localidades y títulos; Casa AUR1UEMMA, calle Fernando « an 
este teatro 
£ 1 T a l i s m á n - C a r n a v a l 1 9 1 1 . - ? « o r o ^ ^ ^ 
célebre TalISBáo. Oran- M á c r A r A C para los días S(j tardo, f S O Q M T P I I T P O íesy "rlalntlcs bailes de " l a a t a r a a 25 s ¿8 n,,cho, ei el V J ' \ « 1 I ¿>M I l \ V / 
ESPAÑOL £ 1 % PALACIO DE REV DE CARNAVAL 
Crian acontecimiento en.nuevoayprAraeroscv.^ursoeenB.pa^-Para 

mis detalles: Méndez NuAez. 8 y 5, ColmadOi 

T e a t r O I i l r i C O clBaFaatOT-~3raDCompajUaedinlco-l¡rlraCUBBLLS-PARERA.—Hafi 

mS" 1 L 7 A I V 0 Í S * Ü I W I V O I M C ^ R S 2 
S * !•* Osarlna.—Noche, i las 9: l.'X.os plaosrea da a.ia siesta. —2.a 

Sábado, estreno: toa borabrea alesras. 
• P p f t t T O N n e V A ' ,0 ' ' lueveai tarde, < las 4. eeneflla. 10 céntimos.—Por üegunda Wt 

en sección senclila, Las rona»n«a oa. ir , cinpleu y aarrotín 
por Para Montero—A la« 5.3 actos, S. i precios de d ble: 1.* Abr ...o Ix puerta, por la Monto-
ro y Sanlpere.—9 * Exito de rHa. Pantaloaea en dansai—5.* Exit> Indiscutible, u partida de 
ta •erra. - Noche í las 9 y media, I11 elón e :tera. 50 céntimos: !.• La opereta un 3 act^s E l 
eeada de Lazemborce, el único visible ile Barcelona — 9 • Evito rlss, -arcalada co tinos, 
rautaioaao en daosa.-Maflaxa. 9ier es. noche: Estrena en Barcelona de la zaríuela en 1 acto 
y 5 en.-dros, letra del autor de Laa brtkanaa. Antonio vier^oi f miláica de los maestros Fo-
Jllettl y Luna, Huelga, do orladaa. - Se despacha en conladmia. 

B O S Q U E 
Jueves, tarda y mche, - 8,010 METROS. - 2 1 PELfCU'.AS 
NUEVAS. - Sesión c mtiniia do S í media á S y de 9 á 12.— 
Pre:cre cía 10 có limos — To 'a H tarde, tola la m.che. — 

Teda la tarde, toda la noche. ^ NOTA: Sl- singarán 12 lutíuetes para los nlü >s. 
Toda la tarde, toda la n'Che. w IMPORTANTE: Se p drá pascar por el bosque, entrar y 
salir del teatro cuando quieran. Local espacioso y bien ventl'ado, d <nde no hay miedo de xtf-
Sulrir enfermedades conta î >*ns, peligro muy Irecueoteen salones Je espectáculo cerrad a; 

a an ni' do especial para la Infancia, sa¿un ha 1 te Id» ocnslón de conprobar los numerosos 
aiédicos qne nes honran con su asistnncla y la de su lamilla. 

T E A T R O A P O L O 
Hoy. Jueves, 16 - A laa 9—Benefldo del primer 
actor cómico don EMILIO QUILEMANY, - El 
drama en 1 acti 

E L D E F E N S O R D E S U H O N R A 
^ r . ^ 8 . L A D O L O R E S ¿ f f i T e E R A fl L A S P O S C H S 

" 1 Manan», viernes. S I olub da loa patriotas. n • 

T E A T R O A P O L O - c a r n a v a l d e 1911 
Slegante 
Meare 
LUJOSO 
Espléndido 3 / B A I L E o e M Á S C A R A S 
tara el a 
Stfüula tUoolaato. 

1 p' 
Febrero, 4 Ua 10 v media da la oodic.—Eataado ci teatro lieaoMta 

http://GA.l-jA.TSr


T 3 3 3 A . T I F f c O 
Ho?, jueves, tarde: Gran funclín popular, í las 4 en punto, con el grandioso drama on 4 t t taé 

Butaca para toda la tiirde, 40 céntlmos.-Entrada general. 20 cíntlmos. 
Nuche, i las Ú y me üa, función entern: 

X J E R T E C I V I I -
Maftana, viernes, día de Moda: ( 

A x t . ' K me. a . « T w « w r 
SABADO: Estreno de un melodrama, llamado i producir grandes escindaloc y no menos dls* 

eustones.-Ei título se anur.ciari mañana. 

T E A T R O A R N A U . — M U S I C - H A L L . 
Hoy, (neves, tarde. 4 las 5 y medía; La comedia Por un oaizal y E l n r ro t t n y 0 nota

bles atracciones, entre ellas CON'CHA DEL RÍO con t a pnlsra. - Entrada y butaca, 
X Í X X ^ X U C ^ Í : ^ ^ 85 céntimot,—Entrada ae.:cral, 10 cóntfmos. r . rnr^ .v :c^XC^U^s; 

Tarda, 4 l a * h y 3<14. — Seeolon ••peolki «xtraordlnavla. 
Tomando parle toda la troupe Internacional de varietés.—50 nmieres hermosas, entre 

m ^ K ; ' i m l p ^ Lola Carvames del Trio í m m 
Exitazo enorme 

deln 
— mftnísima -

Ei«amero BBHiXiA D I A N A M A X Qtan dorrnche alrayente: 
El mí mero del 
rifa la célebre 

de electricidad. 

imnolosjulata 
N o c h e n o h a y f u n d ó n p a r a d a r l u g a r e l 1.*r b a ü e d e M á s c a r a s . 

T E A T R O A R N A U 
K O Y . J T J f f i V H I S , A . X i A S 1 1 13 BJ Xj A . N O O ü B ••ni —mi—•WBMlfTTIPffnWIT—IWWti—m •• i im i —lalMl̂ MMI B ^ ^ — M • 1—IM̂W 

I 1 " B A I L E D E M Á S C A R A S 

T a s ^ w a T « ' í , 1 n f r t Jueves, Ifi de Pobrero dn lyll.—Oran acontecimiento 
* w o . i r O i i AU.il 1 U Conipailia dv Zar¿uela dlrlsida por ol popular primer 
! •> . • • • . . ' « • . ' - la rti,* firman n^rfe las Drímprpis t rl?i'; Pilar Marti V Conchita Arb 

de Ies tres que se han de efectuar, 16, 22 de Febrero y 9 de Marzo, asistiendo 4 los mismos todas 
las artistas de la casa - 5 0 profesores dirljidos j^orel renombrado maestro J . BALIAROA. 

E l teatro estará lulosamentc adornado y alíombrado.—Espléndida Iluminación eléctrica. 
Premios á Us Mascaras que se distingan por su disfraz.-Urandes bstallis de confetti, serpen

tinas y bolas de nieve.--Restaurant á la carta en el espaclsso SALON-FOYER. 

;nto.—Debut de la 
ia do Zarzuela dlrlcida por el popular primer actor Alfons» 
s primerns tipiéis Pilar Marti y Conchita Arbonés y el barí-

„ de cloematójrofo desdo las 8 4 la» 7 <> media y noche, a las 
Mal ríe emoreo y E l oootmbanao. - Precios: Tarde. Prefí 

' limos. - Noche: Preterencia, BOcéntSi Generales, 80 cénts, 
f**—*—** T Compañía cómiaolirica dlriaida p>r los seftoros Kraixas, Arteaga y 
A C a T r O A m p e r i o Clmíale?., de la nue forman parte las primeras tiplei María Faura. 

María Morató, Juanita Fernandez, tiple caracterlslica Pilar Aranjuren, el tenor Luí* Pacheco y 
el renombrado bnritono luán Borda». ~ Inaiiauracirtn de la tempirada, sobado, 1S corriente, es
trenándose la írandiosa opereta en 3 actos, música del eminente maestro Leo Foll, 

s é s i l , A a t - a ó a e A w r o ^ . ^ L s c s - j a F & E E 
Próxima «emana, estreno exclusivo de esta empresa y estreno en Espafla. 

" V I ^ O O K r D E D E I - ' ü ^ n E M B U ' H G ^ O 
linlca trsducció^ autorizada por sus autsres PTSnzLaahr, Willner y Bodanzky, versión espafloia 
de Antonio Fernández Cuevas. — En ensayo: £1 pxmolpo de Altabar». 

A TTiTS* T ' fmi ' i i / r A G ! Rambla Sta. Mónica. H.-t i ran concierto y rebsia de precios 
«M A W J M f c * * » S o r v l o i o p o r ® l © s , a , r x t e a o a . m a , r & r a . B 

a r a n C a f é A p o l o ^ ^ ^ ¡ ¿ f ^ É 1 paralelo).—concierto y 

3 5 E X j E Q - A J í T E S C A M A H E K A S , 3 5 
„ O a f é e x t r a : BB» o A r i U m o a . - a n t r a d a . l i t a r e . 



V , U n i ó n , T . - ORAN CAFÉ CONCER7. 
— — - Restaurant de primer orden. — — — A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

I i A R I 3 V U E • 
* d e r A L C A Z A R 

Todae laa noches, < las 10 y media. 
EXITO IMBJORflBLE 

E l espectáculo más moderno y 
más aplaudido de Barcelona, 

fó&' iXl l *a M a l a g u e ñ i t a % L o s L lobrega t 
y otres 55 aplaudidas artistas espartólas 9 extranjeras.—Lunes próxím >, grandes debuts. 

A T B A O O I O N B B 
Varletée • Ooaaart 
Tarda. 4 las S jr 1|3 

6RflN EDÉN CONCERT 
- HÜSIC-HIU. PlBISER. DIICO El BARCKLÔ A -

A S A L T O . 12 
T E i i g r o g o a,4ei 
iToehs, A lee S y lia 

H03?, aran especticnlo, tomando parte toda la troupe Analo-Kranco-Ilalo Española. 
I D H B t J T , I - C O Y , ID Hi B T J T 

Pxaga - B L A N C A C E L I - L a P u l g a 
1 — coupletista espadóla. _ _ _ _ _ _ 

TODOS LOS DIAS, TARDE Y NOCHE: 

O L G A F E R R A t 8 A D A Y A C C Q 
Coaoros animados, <» Danzas originales cromo-plisticos. 

Rica presentación. 
4» Formas esculturales. 

müsio-hall L A B U E N A S O M B R A GINJOL, 3 
B X I T O D E ! I j A S T A R . I 3 H 3 S A L i ^ C J R - K S 

Tarde: O a u r n e f t r d i o n t e . — Noche: CONCIERTO pir toda la troupe 
O r a n succés de M L L ' E , D E B E V E j E ? 

en sita sicalípticas D A I ^ T Z A . S A I j D E S K T X J D O . 
ETltn ifP Mlle- GA3V DE f RADAS - Mlle. DARMOND 

B E A T R I Z C E R V A N T E S 
o RBSlaoraBt de primer orneo l i u m ilDre • Dnspnts del oouolarto, 

9 rrau baila e« el roysr. 

T e a t r o O a y a r r e — U n i c o espectáculo.-Siempre debufs-
A l»s 5 S mrdla tarde, ••xito sin precede itcs de las sesiones económicas para trabaladores.-10 
cenflmos entrada, 10 c*.itimo».—Nüm( roa de «traccióii popular y, ailemás, siempre el vamle» 
vllle. me hace pasar un buen humor. Hoy, el de éttt^ fil SOS.—A las 0 y media v 10 9 inedia, laa 
especiales de marca Qsyarre, que no tienen rlv^l por lo bien )uititicad>>s onc c t̂án lo. profra-
ms».-Atracciones .,uc altercarán: Barquerita, Duchesne, CrcAntonclly, Bleoquila, Bella Mariu-
cha. Palmesana, Adela Cubas, 
Tríguemta & Mexlcain « Le 3oIle chic s son excentrique KfSISJSíK; 
# # L F . S D O R E T T A * P S T I T B E R T I N « * 
EXITB LA FEVDA é CHELITO II r M m O TORRERSCA 
4 L A S O L 5 V A R E S , eiDioiie parola ce DU6P.2S fijojeres. )f 

oy, hoy, hoy, debut d<'finiiitfo .le 
^ A . 1 V E A . X - . & A . M I O I ^ U X T A l 

• que no se verilicó aver por retraso de dicha artista. 1 • 
En breve: E L C O Z T D E D E L O D E B U R ^ O S 
G r a n C a f é d e S e v i l l a ^ É ^ ' S ^ M ^ ^ > ^ S ^ t k ^ 

Hoy. sraa baile de máscaras en el cxpléndldo salón B i f » A Í e d 1 * ía.ti '-iaketaba, aae 
' por une reputada orquesta.—Servido por 30 camireras.—ENTRADA LIBRE. 



f i r a n Café B e l l o H o r i z o n t e tt.t'&.^^'mV^ 
iucves, por la reputada banda-orquesta «La Nueva Barceionlna».—Se sirve a la carta. 
' D i o r A m a . Grandes estrenos en películas: 'Ooble rapto-. 'En las montanas de Kanteley-, 
* ' * w * «Rubinet en los Sports-, •£! perro y el lobo- -Path* periódico- 9 otras. — Vent* 
— — — — y akuller do películas. 

P n 1 í n T > A . m a . 0> •jrabla. Estadías, 9. — Hoy,Jueves, matineé de Moda. - Despedida J T U l l Q r a m a de Xj K S C A . N T K O i.. IC K,, aerrthatas olimpícoa.-
E¿SS' « e r r BOURDINI ^f^att-Se""^ LueeiHis 
I M I M B Í i E B S ' i " ^ ^ " ^ . 0 ^ ^ ^ 0 R I 0 L 5 
películas.-Prosramas para todo Esparta. 

con sus cabrea 
amaestradas,— 

Gramlios-> programa de cine. 
NOTA: Venia y alquiler de 

Cl a l a m i « r n A E.,'i' Cf '^nt de les •-•arletata 4 les arutea.-Qrana actualltab aja>«ar w v a w o Mme-Dnirien * Barcelona-, -Un entusiasta del* Sports 
dor- y a.tres. 

Audieló dR 
Nen morallsa-

C m e m t í i ó g r & f o Boliograff 
Bla FIKf B E ' £ > O N J'CJ^Kr 

Knmbla Centro, 30 v 38.—Hoy, estreno de la no* 
table pelieula de arte ñnlca en Esparta: 

T.m W f l P f l V Í l l f i ¡fa'aleloí.—Todos los diaa. ta» de v noche, maSiiíflcassosiones de Cine y 
, Varietés. -Oran évito de U aplaudida bailarina l.a Trevirto. - Colosal 
éxito del popular vontril^cno MARTIN", con su bonita cjlecclon d.í autómatas. - |A relr!-;A relrl— 
Tarde, a fas 6, noche, a las I I ; Evito cada día mis de !a aplaudida é incomparable coupletiata ¿*-

^ 5 M Z s A . 
elegancia. arte, chic 

a « I a " R n l m ^ a Gran reb«)a de precios.—Entrada sencral los dlaa laborables, 10 eénts 
v a i a -Prnferencla, 20 cSnlí.-arandrs programas de clne,-Dlariamente et 
treno*,—Oran éxito del novel to.ior de ópera J . AMMELU. 

G r a n S a l ó n D o r é ^ V S ^ a " <,cModa co" * é , a ^ * H ^ l a ^ y e ? ' i " 

T T O R E 2 S K I 
lo* aplaudidos OLMS AND MISS NELLI, prestidisitadores notabilísimos.-THE STErANOS. 
acróbatas da fuerza yanlllistas de primer orden.- AIXERCH, jongleurs, un caballero yunastAorlta, 

TRANSFORMISMa-It-USIONrSMO.-JONQLEURS.-ACRÓBATAS, 
.SIemprft novedanes, ilemprc nuevo.-El 31 colos»! 
Primar* de mano y* lo veréis 

T F i Hoy, jueves, por !• tarde, regalos i los nlfioa. — Prograina oapeeisl cen aorprim 
A u r B B , B > i dente» estrenos.-Sesione» tarde y nochc-A petición de nuestra disUiigulda con-
éyrrenclaf «e pondré en programa I» renombrada película de 1,0'j0 metros «El infierno-, de Dante 
r s : _ _ " t r i R i a r a A l t a , 2a — Hoy. luave». grandes estrenos, programa de Moda: 
V i n e V l O t o n n . .Rosa de amor-, .Para tenerla casa llmpl«-, «Doble rapto-, «Lacarta 
larrad*'. blanda de Celando-, «El perro y el lobo-, «Qallno quiero ser torero-y otras da no-
vedad.-Scsioncs desde las 4 de la tarde. 

O l ' a n C i n e B o h e m i a ^co^i<l0 proíraina para hoy, ineve», cíi películas de e«-

L O R E N Z A C C Í O - B E B E M E M O R I A L I S T A 
•Rubinet en las deportes-,-Un pronóstico ambiego», «Cultura de la Dalla-, "Salustiano nodriza-, 
«Calino quiere ser torero-y otras de éxito. 

D O B L E R A P T O - L A C A R T A L A C R A D A 
Cine P o p n l a r B e p S 8 íl CDBCamiBCla. 
•ST R O S A D E A M O R : b r c i ; W * T . 7 * T j ¿ ^ 

E l n t r a c i a . , l O o é i a t l - m o a . — I » r » f " » r * o n o i P - . S O o A n t i n a o * . 
í l í v t A finln flro-^nfina San Pablo, 64.-Sucurssl del Cine Victoria.-Hoy, lue»es, 
U i n e S a l a X L r g e n H n * ¿¡3 Moda, grandes estrenos: «Rosa de amor>, «Doblr 
repto». «La csrt» lacrada-, «El r e f i y el lebo-, «Jolanda de Celando-, -Gallno eulere ser tor*rB», 
• Salustiano nodtira-, «Amor tv'Bremo'» y ctras de verdadera novedad. - Sesiones continua» deads 
las 1 de la tarde.-Entrada general, 10 cántlmos.-Pfcltrcnc1a,'20 céntimo*--
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Grandes Fiestas de Aviación ^ c ? m " i e vi.'í;^^eí^?sr, 
P r e m i o : 1,000 francos 

con el concurso de 
H E L E N E D U T R l f i U . G I B E R T Y B E A U D 

Muña -a. Cernea, el de nlti rn. ' - PREMIO DFí 8.000 FRANCOS. Precios de la* locall la le- 1 cinso el timare leí Estad >: rrilm _ i a . í 7) -atetas; elches y aot > 
«ddics. S-75 praetasi libre drculu Jón, ó'/o. asientos de segunda clase. 5 pesetas; palcuat Ó4'¿0 
tncluao laa entra in». 

E n t r a d a genaral , 6 0 cént imos. 
NOTA.—Sejdn lo dlspue-tJ por I i s.ip rl ril id en real orden Boietin Ojíela) c| ifflpucato del 

Timbre ea del 16 pnr 100 6 panlr del día 10 d;l acmal. 
Puntos de venta de laa localidades: «uní -la üai Ce itro, 34. esta -co: Plaza de Catalulia, S. es* 

Unen; Puerta del Anael, 11, Admi.iistracló.i de Loterías; R imbla del Centro, 3?. Admlnistracióo 
de Loterías. 

IMPORTANTE A LOS AFICIONADOS - E l sefl-jr Cilbert dsró leccimcs de Aviación durante 
»u estancia en Barcelona También está en «enta un apar Jto •Bien .t. A proel . muy econumicOi 
Incluso laa lecciones de Aulacló i. Se ofrece i inmeiorablcs condiciones de pa^o, j 
F r o n t ó n f S n n d f l l Orandea partidos extrairdlnari".!. tarde y noche.—Tarde, d las4, 
„ * . „ wv.****«fc» d)S panij .j.—pfjrn .r ponido.-R )ios: Ciírjle y uarreraa.—Aznler. 
ttabriel y Braao.-Entrada, 2 peietns.- Noche, i las lü.-Rolos: .loseito y 01alz.-Azulaj: Sán
chez y Salatar.—Palcos, 7'50,-Butacas, 3'50.—..ntrado, 2 pesetas. 

Plaza de Toros ¿ e T a ^ f a ^ ' 0 ^ ^ 

A BENEEIGO DE LAS f AM)LIAS DE V \ S VICTIMAS 
c i « l o a ú.1 i n o s t e n a r o c a l s 

O r a n oarronael por U G u a r d i a M t m i o l p » . lontada . 
4 fc n e f e s c « . i m í : o S O S S 3 e : O E Í I F U R l O S , 
que serán lidiados y muertos á estoque por los dependientes de los asentadores en frutaa.—Deta-llea por carteles. 

Se CNhlbe do 4 tarde á I I noche.-Entresuelo del Sa
lón de Proyecciones. - Rambla del Centro, 34. 

> días. -Cihiert->s desla utas-V^X—Um 
voietarianoa 

H O M B R E S I R E C T A 
M n n d 1 n i ' P a l a n o Conclerti S ntost 
M U U U A « a f a>ti*.ua yjer ^b.ulliabaise.-.Sáb.do, .aend orrio.iu-

Gran Café Restaurant de Novedades 
res Munner, Pont Tormo, Valla y Sabater. — De 5 1(2 á 7 tarde y do 9 1U á 12 noche. 
Oran Café Salón Condal. — V e l a d a s m u s i c a l e s 

• T o t - í - n U o M a t a l n n i a f n. TBATRE PiíIVCIPAL, - Avuy, dllous: L-obra ea Saetea 
A e r l U i i a O a i a i M . I H » i a i Zaa., en la que hl esta emineit laavilal Marguerlda Xlr-
Sib-Valea: Qlll, Hospital, 16; Injenio, Raurlch, 6; Mollort, Baixado de U Presó, 8, y Pomar, Ram-

la de Catalunya, 110. 
Durant ais entreaetca se renovará l'abono en comptadurfa per la vinent serie. 

T>i-ÍT%/>in a 1 Per la fundó d aouy. diious, tarde, se despachas vales: Qlll, Hospital, li». ¿ la-* r m O i p a i senlo, Raurich. 8. 

16 de F e b r e r o de 1811 
E s el sino español tener malos Gobiernos, según la antigua leyenda. B a r c e 

lona, que forma parte de España, parece sujeta & la mism;i maldición. Como s ' 
no fuera bastante tener que aguantar el despotismo centralista tradicional, su 
mala suerte l a condena á sufrir una «mala administración» municipal, que c a u 
sa s i cabe, mayores daños que la centralista. E s el colmo de la desventura en 
medio de las incomparables ventajas que le dispensó la fortuna bajo otros con
ceptos. 



E s natura), que la irran d u d a d haya practicado todo eéoero do sacrificios 
para colmar este Tacío y quitarse de encima esta espede de estigma que l a 
desdora; e l de ser municipalmente mal gobernada. Antes fueron algunos m a 
los hijos suyos los que pactaron con el po.ler central para agarrotar a su ma« 
dre, la hermosa ciudad que les vió nacer, á fin de s iqucarla. Cansada , en f in, 
la víctima de tamo vilipendio, inició una heroica campaña, que tuvo resomneia 
en todo el mundo, con objeto de reivindicar s propia autonomía en el í o b i e r -
no iuterior y la aJministración de sus intereses. Por fin la per la del Medi terrá
neo iba íi sal i r de manos agenaq, o cómplices de los extraños, y ser bien gober
nada por hijos limpios de connivenci is con el enemigo. 

Vana ilusión. A l día siguiente del colosal esfuerzo cayó nuestra desgrac ia -
«ia urbe bajo un poder sin comparación, más odioso y penudicial que los ante
riores. Estos guardaban siquiera las formas y cubrían coa ciertas aparíenci; S 
su instinto devorador. L o s que han veni lo después no esconden el cuchillo de • 
jante de la víctima, ni amparan sus felonías bajo el manto de la oscuridad. A 
la luz del día y cara á cara atracan á nuestra urbe y ponen sitio á su bolsa por 
la fínica razón de que son los fuertes ó «mayor!.i», que es isrual á decir: porque 
me l lamo león. Es to es nuevo en Barcelona, donde tantos ejemplos se habían 
visto de abusos de autoridad y de cmala administración». 

¿Qtté hacer? nos preguntaremos con Tolstoi en uno de sus últimos libros, y 
tal vez habríamos de reconocer con él que nos hemos equivocado en nuestra 
conducta, dejando al enemigo aprovecharse de nuestras discordias para derro
tarnos. No nos atreveremos, sin embargo, á hacer tamafta confesión, porque 4 
veces los errores s irven para mostrar la magnitud de las consecuencias, s i n 
contar que en ocasiones el remedio es peor que ia enfermedad. L o que ha o c u 
rrido tiene algo de fatal, inevitable, y no debe preocuparnos en este instante, 
sino lo que está por venir . 

L o que está por venir á cierta distancia son las e lecdones municipales, donde 
está la posible reparación de nuestros males por el mismo instrumento que los 
ha inferido; la tr iaca contra el veneno, la rehabilitación jurídica y administra
tiva de nuestra urbe por todos los medios compatibles con las prácticas del 
mundo culto. ¿5? antes? 

Antes no vemos la necesidad, porque no está planteado el problema de 
nuestra vida local. Bella cosa fuera ganar una batalla al enemigo en cualquier 
otro terreno, por aquello de «del lobo un pelo»; pero ¿conviene exponer por un 
interés secundario, el prestigio seguro de la batalla que habremos de ganar con 
el aleamiento general de todas las fuerzas vivas barcelonesas? 

E l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s . 
L a U n i ó n f e d e r a l N a c i o n a l i s t a R e p u b l i c a n a . 

Nuestros lectores están enterados que hace anos días el presidente de la Lliga Re-
tfonalista. don Raimundo de Abadal, visitó al señor Vallés y Ribot, presidente del 
Consejo de la U. F . N. R . , para proponer una alianza electoral para las elecciones 
provinciales ouese celebrarán el domingo. 12 de Marzo. E l seflor Vallés y Ribot con
testó que, debiéndose reunir la Asamblea municipal del partido, ésta era la que debía 
decidir. 

M'is tarde la Lliga Retiionalista mandó un documento á los organismos diredivos 
de todos los grupos de Barcelona, proponiéndoles una alianza electoral para combatír 
al lerrouxismo. Recibido diclio documento en el Consejo de la U. F . N. R.. Ia Comi
sión permanente lo trasladó á la Asamblea para que resolviera. L a Asamblea, como es 



sabido, rechazó para las futuras elecciones provinciales la alianza qua por la Lliga 
Retfionalista se proponía, siendo el siguiente documento redactado en lengua catalana, 
traducido por nosotros al idioma castellano, la contestación yue, dirigida al presidente 
de la Lliga Regionalista, dimana de los acuerdos de la Aramblea municipal: 

"Ti Honorable señor: 
L a Asamblea municipal úe la U. F . N. R., teniendo en cuenta que la Junta muni

cipal definitiva de Barcelona no podrá probablemente constituirse en tiempo ú pro
pósito para orientar la conducta de la Unión en las próximas elecciones de diputados 
provinciales, tomó el acuerdo de tijar desde ahorn la conducta á seguir en el caso 
presente y en lo que se refiere á la coalición con otras entidades políticas en la ciu
dad de Barcelona. 

Hecho este propósito, la Asamblea tuvo conocimiento por mediación del presiden
te de nuestro Consejo, así del primer intento oficioso de inteligencia electoral corno 
de la seguuda proposición escrita de coalición con todas las derechas, que usted, en 
nombre del regionalismo barcelonés, había dirigido ú la representación mós alta-de 
nuestra comunión política. . . 

1.a mesa de la Asamblea, al darle traslado del acuerdo adoptado, iia procurado re-, 
sumir los puntos de vista que dominaron en la discusión y se los comunica como fun
damento d^ la resolución tomada. 

E l partido radical de Barcelona ha demostrado en el año que lleva ¿le Gobierno 
inanicipal que la continuación de su hegemonía no reúne aquel mUiimum de gjrantia.> 
que las comuniones políticas han de ofrecer indefectiblemente para el.régimen ho
nesto y sano de una administración públicá. Hsta afirmación, que nunca puede, ha
cerse a priori contra ningún partido, pero que un arto de tristes experiencias nos obli
ga á lanzar contra los que cada día ponen en grave peligro el prestigio de la admi
nistración, el crédito del Municipio y el desenvolvimiento económico de la ciudad, 
excluye del campo de las luchas políticas toda elección en la que se trate de decidir 
sobre la continuación de aquella liegernonfa ó sobre la fundación de otra de la misma 
naturaleza. 

Los sentimientos políticos de los ciudadanos que constituyan nuestra Unión no 
podrán, pues, ser obstáculo para que en nombre de todos se vaya á la salvación de 
la ciudad, pactando aquellas coaliciones que sean necesarias para sacar de manos de 
los radicales la administración municipal de Barcelona. V por la misma razón ningún 
escrúpulo político justificaría que no se pactasen las coaliciones que fueren necesa
rias para evitar la formación de una mayoría radical en la Diputación de Barcelona, 
mientras aquel partido por actos internos de una evidencia inmediata, no demostra
ra que se había colocado en situación de ofrecer aquel mínimo de garantías que aho
ra no reúne. 
i E l estudio de las fuerzas políticas en los distritos que tomarán parte en las pró
jimas elecciones y la composición de la mitad que queda de diputados provinciales, 
éntre los que no se encuentra ninguno de aquella procedencia, aleja en absoluto 
toda probabilidad de qué los elementos que forman la mayoría del Ayuntamiento de. 
Barce lona, puedan apoderarse del gobierno de la Diputación. Lo más probable, por 
no decir seguro, es que el resultado de las elecciones deje el gobierno de la Dipu -
T&ción de Barcelona á la misma mayoría que lo ha ejercido en el presente bienio, 

ni ayoría compuesta de tradicionalistas, fusionistas, regionalistas y conservadores. 
L a distribución de las fuerzas políticas de Barcelona en los distritos qiie'fomarán 

parte en la próxima lucha demuestra, por bien repetidas y constantes experiencias, 
«jue el margen diferencia ¡5 disputar con coaliciones ó sin ellas, no pasa dé cuatro 
puestos, y:i que habiéndose de nombrar ocho diputados provinciales por Barcelona i ni 
es de temeír que los radicales puedan sacar más de seis, ni sería prudente intentar e l 
copo para impedir que obtuviesen menos de dos. E l único objetivo á considerar es , 
pues, si la trascendencia d? este aumento los cuatro radicales en la Diputación de Bar
celona justifica y aconseja la coalición ciñese propone. 

E s indudable que, después de las últimas discusiones parlamentarias, la actitud del 
cuerpo electoral de Barcelona tendrá ante la opinión pública la importancia de un ve
redicto que, si es desfavorable al partido radical, sera su cond*;naciói), y. si le es favo
rable, producirá en parte el efecto, que sería vergonzoso de reivindicarlo. Pero la 
virtud y la fuerza del veredicto dimanarán de la forma en que se manifieste el cuerpo 
electoral y no de la táctica que adopten los partidos en lucha. S I el partido radical ob
tiene un aumento proporcional de sufragios, se considerará que en Barcelona el cu«r-
pa electoral encuentra en este partido excelencias de tal naturaleza que le mueven á 



frsn?i<tfr con Io<< escándalos del Ayantflfnienfo de Barcelona; 5i ror el contrerto expe-
rimenía una diaininuciún de votos, por la importancia de la derrotase juzgará de ís 
intensidad de la condenación. 

A este efecto la coalición de todas las fuerzas políticas de Barcelona para acorra
lar á un partido que el cuerpo electoral va á juzgar, quitaría do antemano toda Impor-
ianeja á su derrota, ya que no sería ninguna novedad derrotarlo nhora mediante una 
coalición que en todo tiempo, y hasta antes de que se produjeran las penosas expe
riencias i'iltlmas, también lo habría derrotado. Dos puestos obtenidos en lucha contra 
una coalición tan formidable pueden tener más importancia que cuatro ó seis conser
vados, á pesar dr? visibles pérdidas. 

Pero si esta coalición se relaciona con la mermada trascendencia que habría de te 
ner, ya que, según hemos dicho antes, uo se trata de evitar el peligro de una mayoría 
lerrouxistñ. Sé verá que á medida que disminuye la justificación para pactarla, aumen-

—j grande que i 
cordias políticas, es debilitar las fuerzas de los carlistas y de los republicano». Pro 
mover una solidaridad sin la existencia del gran arranque sentimental que la provocó, 
M promover una aglomeración de elementos antisolldarios y marchar por los mismog 
:aminos por donde, con mucha mas cohesión que ahora, ya encontramos en otro tiem
po, con el fracaso del copo, nuestra derrota. 

Así es que, si por un lado no hay ningún peligro de dominación lerronxista en la 
Diputación provincial de Barcelona, ni es probable, por otra parte, que una coalición 
como la que se nos propone contribuyese á hacer más claro ni á dar más fuerza al 
veredicto del cuerpo electoral, la Asamblea no encuentra razones que justifiquen el 
propósito de excluir las próximas elecciones del campo de las luchas políticas. 

L a Unión Federal Nacionalista Republicana de Barcelona considera, por lo tanto, 
que dadas las circunstancias en que esa lucha se presenta, no hay ninguna razón bas
tante considerable para que obligue á dejar de batirse en nombre de los propios idea
les y aliarse con los enemigos de la libertad y con los que han sido indiferentes ó 
bien hostiles á la autonomía de Cataluña. 

Las coaliciones injustificadas producen el triste efecto de hacer perder de tnte-
nano la eficacia de las más justas alianzas futuras. E l que á toda hora se alfa con 
todo el mundo, gasta la misma arma que le permitiría correr un día á la defensa de la 
libertad ó de la patria. Y si 88 que Verdaderamente nos proponemos librar á Barcelo
na de la vergonzosa administración lerrouxista, sino queremos de antemano dificultar 
la imprescindible futura victoria, es preciso abandonar una táctica que al presente 
produciría el efecto de significar que no es el peligro de su mala y ruinosa adminis
tración la que nos moverá mañana á pactar las coaliciones que sean necesarias para 
derrotar á los mal llamados radicales en las elecciones municipales de Barcelona. 

Teniendo en cuenta todas estas consideraciones inspiradas en el puro patriotismo 
y en el espíritu liberal que son fundamento de nuestra U. F . N. R., la Asamblea tomó 
por unanimidad el acuerdo de abstenerse de entrar en la coalición propuesta por lá 
Liga Regionnllsta, por lo que se refiere á las próximas elecciones de diputados pro
vinciales de Barcelona. 

l-;i presidente de la Asamblea os saluda con la más alta consideración. 
Barcelona 14 de Febrero de Í911.—Pedro Coraminas. 

E l e c c i o n e s d e M a y o d e 1910 . 

Algunos amibos y suscriptores nos piden que publiquemos los datos de los votos 
obtenidos por cada uno de los grupos que lucharon en las elecciones de diputados á 
Cortes, últimas que se han celebrado, en el conjunto de secciones que entrarán ea 
¡uego en las próximas elecciones provinciales. Varaos á complacerles. 

Como es sabido, habrá votación en los distritos 11 y 111, distritos electorales pro
vinciales de Barcelona. L l II comprende las secciones de Pueblo Nuevo del distrito I 
municipal, todas las de los distriios II, 111 y IV, las secciones del VI correspondientes 
al antiguo término municipal de Gracia, las del V1U, las de la Sagrera y Camp del 
Arpa y las del X> 

E l distrito III electoral provincial comprende las secciones de la Barceloneta, toda 
las del distrito V municipal y las del Vi l , pertenecientes á Pueblo Seco, Hostafraachs 
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Sans y la parte correspondiente de la iz^nlerda del Ensanche. Véanse ahora los datos 
<ju« se nos piden: 

U. F. N. R. K«£iori«li»tas. Lerrou.<i«lav. U(r«chtr 
Distrito II 12.355 9,aw 

Id. ill G,39í¡ 2,610 
16,06 
IÜ,7«. 

5398 
1,472 

A n i m a c i ó n -
cierto que las elecciones provinciales son las que menos interés despiertan; pero 

en les futuras no ocurrirá tal cosa. Por de pronto el lerrouxismo, comprendiendo la 
trascendencia que para él representa una derrota, ó cuando menos una baja impor
tante de votos, se prepara para poner en práctica, corregido y aumentado, el sistema 
de los electores falsos, ya usurpando el nombre de otros ciudadanos, ya aprovechan
do electores imajinarios que logni introducir en las listas tres ailos atrás. Para ello 
cuenta con el famoso y memorable cuerpo de pupallonas, que, como es sabido, son 
esos lerrouxistas que hacen méritos parp que se lei meta en el comedero municipal, 
ya votando por otros, ya formando el nervio de todos los actos que celebra el lerrou-
.•¡ismo, ya cuidando Je convencer á los descontentos de que todo lo que se dice contra 
el caudillo y sus corifeos, la Colla de ¡a ¿ana inclusive, son calumnias y malos que
reres que hace circular el jesuitismo, incluyendo como clericales á todoa los republi
canos que no forman con Lerroux. 

Sin ir más lejos, hasta hace cuatro días los papalloaas incluían entre los clerica
les calumniadores del lerrouxismo á Sgl y Ortega, pero desde que con su conducta 
en la Asamblea recientemente celebrada tía hecho el caldo siordo al lerrouxismo, Sol 
y Ortega es un buen republicano y un anticlerical como una lanza, sin perjuicio de 
haber sostenido teorías respecto á las órdenes religiosas que como las expusiera un 
lerrouxista del montón en la Casa del Pueblo, á buen seguro que no salía vivo. 

C u r i o s i d a d d e u n c o n c e j a l . 
En la sesión concejil del martes preguntaba el concejal seflor Vallés: ¿A cuántos es

tamos del nuevo padrón municipal,' 
Pero el concejal preguntón no pudo ver satisfecha su curiosidad como de seguro hu

biera querido, pues sólo sacó en claro, porque asi lo manifestó sin embajes el alcalde 
accidental, que el consabido y depeado padrón toJavte se está confeccionando. 

Pudo haber preguntado el seflor Vallés. después de lo que le contestó el alcalde, 
cuándo se daría por terminada esa laboriosísima confección; pero probablemente se le 
hubiera dicho que la confección del padrón municipal terminaría en el preciso momento 
en que terminará, 

Pero jqué picara curiosidad la de ese edil no lerrouxistn! 
Será porque se Qgañ aue formar un padrrtn municipal es cosa tan sencilla como 

breve, siendo así que la práctica está demostranflo que es cosa sumamente compllcacla 
y muy detenida. Cierto que desde que fueron repartidaf; A domicilio las hojas de empa
dronamiento ha llovido varias vece"-, pero quIzAs ü esa circunstancio se deba la dilato
ria de que se queja el concejal se. or Vallés, pne» las variaciones atmosféricas ¿no pue
den nraso influir en los encargados de llenar la* hojas, en los que cuidan de recogerlas 
y llevarla* á las respectivas Tenencias de Alcaldía y aun en los empleados que están 
llamados á hacerse cargo de ellas para que al '.In Barcelona pueda vanagloriarse de po
seer un padrón municipal que dé la hora? 

¡Ahi es nada lo que supone lormar en regla un pa.Irón nuinicipall Porque se equivo
can los que se figuran que en una situación municipal lerrotixleti pueda confeccionarse 
en un abrir y cerrar de ojos. 

V no se nos ven^a con escusas ni subterfugioí, por< ue si bien es verdad que en 
^tras ocasiones se han elaborado padrones municipales con más rapidez que ahora, 
también lo es que en aquellos tiempos eran otros lo* que gobernaban la ciudad. Quere
mos decir ton esto que hoy por hoy el pandero municipal e-fá en otras manos. 

Pero aun suponiendo, lo cual ea muctio suponer, que ya las hojas de empadrona-
miento están llenas y han sido recogidas y llevodas á las respectivas oficinas municipa 
les ¿cree el concejal seflor Vallés que ya no iiueda gran cosa que hacer en lo del com
plicado y detenido padrón municipal? , 

Las tuturas listas electorales se harán de conformidad con los datos que resulten 
del nuevo padrón. ¿Entiendes, Fabio, lo cue voy diciendo.' 
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De manera (jue hay que obrar con mtic'ia cnutela... lerrotwhtt al formar et pa« 

drón definitivo, no fuera que ea ¡as prin-rui elecciones que se verifiquen hubiese 
alguna novedad de importancia en la estaJistica electoral. 

Las hojas de empadronamiento una v. z en las oficinas han de ser minuciosamen
te revisadas para las clasificaciones á que haya lu^ar, y Vayan ustedes á averiguar 
si también para las elimi me o \SÍ á atie n > In lu^ar. 

Porque los empadronados , e dividen pira loi ef ;ctos electorales, en dos clases: 
empadronados que tKnen derecho á Votar y empadronados que no tienín Vwto. ¿Se 
va entenuiendo? Y como la suene del lerrouxls n) en Birceloiu depende principal
mente de las lUtas elecioralts que se formen de conformidad con los datos que 
arroje ese complicado y deunido padrón municipal qu; se está conf-ccionando y 
por cuyo estado se interesó el concejal no Itrrouxista señor Vallés, nada tiene de 
extraño la santa calma, la piados i y Ierro ixista d • no-a qae se o b a r f i en las ofici
nas municipales por los encárgalos d i enten Ur en ¿I asu.ito. 

Hubo un tiempo, no muy re noto, en que el padrón municipal se formaba tan 
hábilmente que permitía unas listas electorales más que suficientes para entronizar 
á todos los caciques y caciquillos iiabiJos y por heber. Y si ahora hubiese el pro
pósito, que todo podría ser, de asegurar la partida u fin de defender á todo trance 
el negocio de aquellas aguas subterráneas del Besós y de los 65 Ü0J,&3J del ala, ¿no 
podría suceder que se elaborara tambiea//a¿)íV//;e/j/c u i nuevo padrón municipal 
con el desinteresado propósito de que per jure en la Casa Ayunta Diento el sistema 
administrativo que aió luáar a las abru uadoi as manifestaciones hechas en el Con-
gre¿o por el Insigne Azcurate y por el popular Pablo Iglesias? 

Jimia municipal de Barcelona de la U. P. N. R. 
Hemos recibido el siguiente escrito: 
L a Junta provisional de Baroeloua convoca elecció pera '1 nomenamont de la Jonta mn-

nicipaf definitiva, d'acort ab la orjjamsació aprobada en la darrera Assambiea municipal 
de ia ü. F. N. R. 

Aquesta Junta recorda a tota els inscrita al Cens de la nostra comunió política qne la 
junta municipal definitiva l'han de composur quin/e ciutuuaas elegita directument per 
J lista. 

Ab tot y que'Is ¡nscrits al Cens han de votar formant Col-legi finio, aquesta Jonta ta 
resolt qne 1 Col-'egi únic se snbdiviJeixi en ¿i Meges iiistalades en difereau llocs de Bar
celona pera major comoditat oels electors. 

En cada an deis deu districtes municipais en que está dividida la cintat, h¡ (<>ncionará 
ana Xanla o Comissió Electoral composta de su inscrita al Cena, que «cr in el» mateixo» 
cintadans que ja per dues Tegade» han ejercit aqueit cárrec, ab moun de le» due» darrere» 
As»amblees de la V. F . N. K. 

Les elección» »e verificarán el proper diumenge, d(a 19 de Febrer, de lea tres á les sel de 
la tarda. 

Les Meses serán presidides per nn individuo de la Comissió Electoral o Tanla del distric-
te y ademé» se composarán del» adjunta que Tulgui«omenar la relerida Comissió. 

Pera TOtar será indispensable la presentació Ue la cúdula que acredite la iascripcid al 
Cens de la O, F . N. K . La cédula será sagellada deaprés de votar, posantse sobre'l sagell 
la data en qne se celebra la elecció. 
£ No tindrán dret n votar el» insorits si Cen» desprís del día 2 del corren! mes de F«br«r. 

£1» insents al con» no podrán votar mí» que ea te* -1 .-se* AA diltrtaM mu ü.-.pai ah^at 
e.tignin domiciliat». 

E l vot »erá per kufragi directe, fentse constar en una llista el nom de cada elector per 
orae numéric. íii'» presentí» algáu duote per la per»oníiitat del ̂ ue de^itie votar, oo's 
„ ,,„eier i qne ho (assi lia» que a lea set del vespre ho acor ii la Comisii.) del disiriet*. 
pi-rm treará 

námero 
Un coP encada le votació coineosará lo éScrufloL El presid :nt oorirá l'nrna y 

una pe' o011 papeletea, le» quals quedar<ia sobre la taula pera confrontar ao el 

de A0contiouac¡6n s'ertenderá un acta, qu» firmarán lots els indivHns de la Comisslé y 
d«l« Mesa del diatricte y que contindrá la conatitució, •••l nú ñero de vot» «meaos, el resnl-
tat de l'e»erutinl y les reciamucíOns o protestes que'» pugu.n f -rmalar. 

L'acta, de la que »e'u treará ana copia, juntament ab la Uiata de votant», «'entregará 
int seenit a la Junta mualcip il provisioaul de barcclona. 

L'endemá, dillun», día 20, a le» deu de U nit, en el local del C N. R., Pelal, <2. principal, 
la Tunta provisional, juntament ab les Comissions eleetorals de diatricte que hi assistei-
xjo farán l'escrutu.i general de l'elecció, cacultant y rcsouuent le» reclamación» qáe pu-
gnia 1er el» inscrus al cens y proclamaran al» qulaze ciutadan» qa'hagln tiogut major 
aújiiero de rot». 
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Barcelona 14 de Febrer de IH Í I . -V . JUitia1, presldent; /oan Munlé, Albeft CamUlo, 

Marti Mtlotts, loajuim Terma:, Emettri Palma, francisco Motitañt, / . Vilaltay Cernt*, 
üiirich Vila, scct«tari. •' 

Oistricte/.—Atenuii Pi y Maríall de la Bmrctloneta, pftgseig Nacional (Interior del 
leatre de la Marina;. C. í í . R. de Sant Martí, PerelV, 2SI. 

Dittricte II.—Centre d'U. F. N R., del districte segda, Beiz de Sant Pere, 38, primer. 
Centre CataU Republicá Federalista, Alt de Sant Pere, 2, principal. 

Dislricte 111.—Atenea de l'U. F. N. R. del districta tercer, Sant Simplici, 6, «eiídn. Cen
tre d'U. F . ,N, R., Sant Simplici. 6, primer. 

Districtc IV'.—C. N. R. del districta quart, Diputació, 333, baixos. C. N. R. de Gracia, 
Uibertat, 2 y 4. 

Disuicte V'.—CIrcol d'Uaiú Republicana, paUta del Teatro, 2, principal. 
Districte VI.—C, N. R., Pelni, i'i, primer. C. F . N. R. Flraller. Atenru del di«tricte 

í i íé. Consell de Cent, iM, baixos. 
< Districta Vil.—Centre d Unió Republicana del districte tete. Marqués del Duero, 88. 

Foment Repnblicá Catalá de Saos, pasat^e Cr6s, 0.—Centre Catal& República Sac^.N'jv» 
d Hostaíranchs. Sant Rafel. 2». 

Districte VIH.—Ateoeu Gracienc de la V. F. N. R., Salmerón, i" j '.'9.—C. N« R, de Gra
cia. Uibertat, 'i y 4.—C. N. R. de Sant Gervasi, Murían Cub(, Iw. 

Districte IX.--Centre Federal d'Horta, plassa de la Coostitueiú.—Aven; N. K. de Saat 
Aadrea Doctor Sampons, 90.-Centre Autonomista Repnblicá del dittricte nové, Mallorca 
rCanip del Arpa). 

Districte X.-Centre Federal del Pobl* Nou, Marian Agalló, '27.-C. F, .N. R, del Glot, 
Tcr, 10, primer. -Centre Autonomisla Repnbllcí del districte d.-se. Valencia. 07j. 

V I E x p o s i c i ó n I n t e p n a c i o o a l d e A p t e . 
Desde Bélgica comunican los comisionados de la Exposición Internacional de 

Arte, sefíores R. Malnar y C . Vázquez, que aquella nación está dispuesta á cobcii -
rrir oficialmente á nuestro próximo certamen artístico. Al efecto enviarán un artista, 
quien por cuenta del Gobierno cuidará de instalar y decorar la sala en donde figu
ren las obras de los artistas b Igcs. 

También anuncian dicho? comisionados que de Dusseldorf se preparan las obras 
de varios artistas notables, entre ellos cuatro panneanx del célebre pintor Adolfo 
MUnzer. 

Según las últimas noticias, ios seúores Mainar y Vázquez dirígense ú Berlín, 
donde esperan hallar toda clase de facilidades para el mayor éxito de nuestra E x 
posición. 

Se han circulado ya por la presidencia de la Exposición los nombramient os de 
los individuos que constituyen el Co:ii¡té de honor, cuyas presidencias honorarias se 
han concedido al presidente del Consejo de ministros y al ministro de Instrucción 
pública y Bellas Arle-. Además cíe los vocales honorarios, que son las autoridades 
auperiores de esta capital y el decano del Cuerpo consular, forman parte del C o 
mité los senadoreá electivos, vitalicios y por derec'io propio, residentei en esta ciu
dad; los diputados á Cortes por Barcelona, los tenientes de alcaldes en representa
ción del Ayuntamiento, los cónsules de los países que concurran á la Exposición. 
los comisarios oficiales, los ex alcaldes de Barcelona, los ex presidentes de las Co
misiones ejecutivas de las anteriores E x p o s i c i o n e l a Junta de Museos, los oferto-
re» de premios, lo-; directores de las Escuelas superiores de Bellas Artes y de Ar-
ijuitectura, el decano de la Prensa local y los presidentes de las corporaciones 
oliciales y Sociedades artístiecs dee^ta capital. 

En la secretaría de Bellas Artes se han recibido dos nuevos boletines ingleses 
pertenecientes á dos célebres artistas, G . A'oira y John Lavery, quienes mandarán 
varias obras da pintura al /ja/7í7H.rdecorativas. 

l ia visitado el Palacio de Bellas Artes el cónsul de Holanda para comunicar á la 
Junta ejecutiva de la VI Exposición Internacional de Arte que ios Comités de 1.a 
Haya y Amsterdatn activan la selección de obras artísticas que han de mandar a 
nuestra Exposición y al mismo tiempo que el Gobierno de aquel país está dispuesta 
ú mandar oficialmente un delegado para que cuide de decorar é Instalar las salas 
donde han de colocarse las obras holandesas. 

Puede asegurarse, pues, que también Holanda estará reoresentada oficialmente 
en nuestro gran certamen que ha de inaugurers.- en Abril próximo. 



Contitiboyentes, ó aflojáit» la mosco. 
Me aqni el itinerario para cobrar ei corrienie trimestre, \ ,* de 1011: 

Zona de Sarriú.—Sang, días 16 al 20. 
Zona de Badalona. San Adrián del Besrta, 22; San Aodré» de Palomar, 16 al 21. 
Zona de Aren, a de Mar.—Malgrat, días 18, 19 y 20; PineJa, 16 y 17: Sao Cipriano VallaN 

ta, 18; San Esteban de Palautordera, 17; Santa SuMna, 20: Valliíonruina, 
Zona de Berga.-Berga, días 16,17 y 18; Borredá, 17 y 18; Capolat, 17; Pobla de Lület, 

17 y 18. 
Zona de Granoller».—ATjfnafreda, d(« 17; Be^aa y Riells, 19 t 20; Fogit de MobcIús, 17 

y 18; Granoller», 16, 17 y 18; Llisá de Munt, 18; Mollet, 17 y 18: Montmany, 18. 
Zona de Igualada.—Calonpe, día 17; Carine, 16 y 17; Castellfullit 

Montboy (.Santa Margarita), 18 y 19; Vilanova del Caml, lo y 17. 
de Rlubreíde, 18 y 19| 

Cast 
Zona de Manresa.—Artis, días 16 y 17; Bages (Sun Frnctiioso), 17 y 18: Cnldi-rs, 16 y 17; 
itelladral, 22 y ?3; Fonollosa, 20 y 21; Manresa, 20 al 25; M .nistrol, 18 y 19: Moyé, 10,17 

18; Oló (Santa María), 21 y 22; Rajadell, 19; Santa Cecilia de Montserrat, 1¿; Sasseraíáan 
•liu), 19 y 20. . v 

Zona de Matan}.—Pfemiá do Mar, dfas 16, 17 y 18. 

Esplueas, 
10 y 17; Gavá, 19 y 20; Martorcll, 16, 17 y 18; Papíol, 18 y 1 * San Andrés de la Barca, 18 y 
1^; Torrellas (Saa Martín), 16 y 17; Vallirana, 18 y 19. 

Zona de Tarrasa.—Gallifa, día 16; Matadepera, 16; RuM, 17, 18 y 19; Tarrasa, 20 al 24. 
Zona de Vich. Balefli, día 16; Centellas (Santa Coloma), 16 y 17: Coreó (Santa María), 

21 y 22; Folgarolas, 21; Grao (San Bartolomé), 17; Montañola, 16; Oloat, 17; Osoamort, 22¡ 
Pcráfitn, 18; Rindcperas,20; Roda, 19 y 20; San Agustín de Llusanés, 18; Sobremunt, 18; 
Tona, 16 y 17; lorelló (San Vicente), 21; VoltregA (Santa Cecilia), 19. 

Zona dé Vilafranca.—Mediona, días 17 y 18; Ríudevitlles (Saa PedroX 17 y 18; Santa 
Margarita, 17 y 18; Sasgarrigas (San Cugat), 19; Pachs, 16. 

Zona de VIllanneTa.—OlÍTella, día 16; Villannera, 17 al 21. 

p o m e f t t o d e l T i t a b o j o R a c i o n a l . 
En la ultima sesión celebrada por la junta directiva de esta entidad, el nuevo presi

dente, don Luis A. Sedó, dirigió un cariñoso saludo á sus compañeros de Junta, mani
festando que habla aceptado tan elevado sitio contando con el auxilio de eus compa-
fleros, ya que su gestión ha de ser la suma, el reflejo del pensar y sentir de la Junta, 
que, por estar constitufdapor personas de tan relevantes méritos, era garantía segura 
del acierto presidencial. Terminó asociando su voto personal al de gracias otorgado 
por la Junta directiva y Consejo Superior á don Luis Muntadas. 

E l señor Verdaduer contestó en nombre de sus compañeros con sentidas frases de 
saludo para el presidente, ofreciéndole su cooperación personal. 

Seguidamente se ocupó la Junta de arbitrar recursos en metálico para las víctimas 
de los últimos temporales; y habida cuenta del gran número de suscripciones abiertas 
por Corporaciones y particulares á las cuales han contribuido ya muchos socios del 
fomento, que la sección de Navegación do la Cúmora de Comercio de esta ciudad, que 
tomó la iniciativa en recoger socorros, era In más indicada para ello; habida cuenta 
también de la ventaja de sumar los esfuerzos y los precedentes de la suscripción ini
ciada por el Fomento cuando los sucesos de Julio, ú cuya suscripción se adhirió la 
Cámara de Comercio; teniendo en cuemn todos estas circunstancias, lo Junta acordó 
no abrir nuevas suscripciones, aconsejando á los socios entreguen su óbolo á la sec
ción de Navegación de la Cámara de Comercio, acordando además se entregue de los 
fondos sociales la cantidad de 5,000 pesetas con destino á las víctimas. 

En vista de la instancia presentada por los viajantes de Barcelona, Burgos, Bilbao 
y otras ciudades protestando de la imposición del arbitrio sobre viajantes de comercio, 
.̂ e acordó recurrir al minlsterí i de la Gobernación y proponer á las Asociaciones de 
viajantes constituidas en nuestra ciudad formen con el Fomento una Comisión mixta 
con carácter permanente hasta obtener la supresión del ilegal arbitrio. 

También se acordó dirigirse á todas las Sociedades económicas que tienen repre
sentante en la Junta de Obras de! Puerto invitándolas ü constituir una ponencia para 
que informe sobre la conveniencia de aceptar el proyecto de elevar los derechos de 
descarga que percibe la Junta para la continuación y terniinacir.n de las obras. 

Se dió cuenta de un oficio de la Dirección general de Correos y Telégrafos comu
nicando haber obtenido solución favorable la instancia presentada por el Fomento en 
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20 de Julio último solicitando la modificación de altfuno» extremos del pliego de con
diciones para la adquisición de los alambres destinados á las líneas telegráficas. 

Seguidamente se acordó subvencionar con So peseta?, la Fiesta del Arbol, ingresar 
en la Ásocinclón Internacional para la lucha contra el paro y conceder una subvención 
al Consistorio de los Juegos Florales de Barcelona. 

S o c i e d a d A s f r o n o m í c a d e B a r c e l o n a . 
Con numerosa concurrencia de socios é invitados, quo llenaban por completo el 

amplio salón doctoral da la Universidad, ha celebrado la Sociedad Astronómica de 
Barcelona la décima conferencia de vulgarización ciemifica, que estuvo á cargo del 
doctor Odón de Buen y versó sobre la risica del Mediterráneo espailol. 

Importante fué bajo todos concentos esta conferencia, que tan de cerca afecta á la 
vida económica de nuestras provincias litorales. Después de exponer ú grandes ras
gos la actual organización de los estudios nceanográficos en el Mediterráneo y la 
parte que á nuestra nación corresponde en e^ta empresa, explicó el doctor De Buen 
las diversas zonas que cabe considerar en el fondo de nuestro mar, deteniéndose es
pecialmente en el estudio de la planicie continental la planarn de nuestros pescado
res-—, poniendo de relieve la variedad deformas que en ella aFecta la vida de los 
seres marinos, en contraposición con la uniformidad característica de los grandes 
abismos quK se extienden más allá de dicha planicie. Mostró además, á la vista del 
mapa batlmétrlco, la manera cómo la planicie continental continúa la tc-pografía de la 
tierra firme, la existencia de deltas y cauces submarinos como prolongación de nues
tros ríos y la de grandes hendiduras ó rechs, de la meyor significación para la Biolo-

£la y la Qeologia, algunos de ellos descubiertos en los sondeos practicados por el 
aboratorio de Baleares. Describió la diferente naturaleza de los fondos y presentó 

algunos de los aparatos de que dispone hoy la Universidad de Barcelona y el Labora
torio de Palma para extraer muestras del tondo, medir la temperatura á diversas pro
fundidades y recoger cantidades de agua de las diferentes capas para analizarla des -
pués en el Laboratorio. Explicó por medio de gráficos las diferencias de temperatura 
entre el Mediterráneo y el Atlántico en las proximidades del Estrecho, que hacen del 
primero una verdadera incubadora de especies oceánicas. 

L a conferencia fué acompañada de numerosas proyecciones, figurando entre «Has 
varias vistas de los Laboratorios oceanográficos de Mónaco, banyuls y Palma, así 
como de las operaciones de sondeo y dragado que se realizan á bordo del Roland y 
del Princesse Atice. 

C á m a r a d e C o m e r e i o . 

L a Junta directiva de esta entidad en su última sesión, celebrada bajo la presidencia 
de don Sixto Quintana y que se había suspendido el jueves último en señal de duelo 
^or el fallecimiento de don Enrique Xel-lo, que era presidente de la sección de Comer
cio de la Corporación, acordó consignar la gratitud de ésta hacia los señores que for
man ia Comisión encargada de fomentar la suscripción abierta para socorrer á los per
judicados por los últimos temporales y á los socios que en ella se alistan con sus do
nativos, y aprobó los acuerdos adoptados por la sección de Navegación sobre dicho 
asunto, entre los cuales se cuenta el de felicitar á cuantos han cooperado al salvamento 
de náufragos y embarcaciones. 

L a Junta acordó interesar del ministerio de la Qobernación la Inmediata implanta
ción del servicio de giro postal que figura en tas últimas reformas promulgadas res
pecto del ramo de Correos y que se destinen al funcionamiento de dicho servicio las 
cantidades necesarias. 

Fué aprobado un dictamen emitido por la Comisión que se nombró para el estudio 
de una solicitud en que se pide un certificado relativo á usos y costumbres de este 
puerto acerca de cereales procedentes de Rusia. 

De conformidad con lo propuesto por la Comisión arancelaria, la Junta acordó 
transmitir á la de Aranceles y Valoraciones escritos recibidos en la Cámara sobre los 
derechos de papeles y cartones. 

E n vista de los antecedentes relativos á la supresión lograda por la Cámara de im -
puestos análogosá los que ha establecido el Ayuntamiento de Burgos sobre los v ia
jantes y del criterio constantemente sostenido por la Corporación acerca de talas ma-
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terlas, la Junta resolvió dirigirse al ministerio de la Gobernación pidiendo que se 
anule el referido impuesto. ; ' 

Se tomó en consideración un oficio de la Societa'. d'Estudis Económicho relativo á 
)u conferencia de hi prcsidenú', don Ramón Rucat^ado, sobre la organización de la 
enseñanza comercial en Ban. elona y se escuchó con atirado el ofrecimiento hecho por 
el Colegio Pericial Mercantil de valorar y liquidar gratuitamente las averías ocasiona
das por los reciente? naufragios. 

Habiéndose recibido quejas sobre retrasos que se ocasionan en las Hiuldnciones de 
cargamentos de cereales desembarcados en este puerto, se resolvió facilitar á la casa 
que los formula los datos relativos á las gestiones hechas por la Cámara acerca de di
cho asunto é insistir en ellas. 

Finalmente, la Junta se enteró de una comunicación de la Dirección general de 
Aduanas en que se manifiesta que se estudiará con todo detenimiento y sin prejuicio 
de ninguna clase el asunto relativo al aforo de las plumas de avestruz. 

D e s p u é s d e l t e m p o r a l . 
E l festival de la Preaoa. 

Continúan sus gestiones con éxito creciente las Comisiones designadas por la Aso
ciación de la Prensa üiaria y los directores de los periódicos locales. 

La organización d¿ un festival y tómbola en el Palacio de Bellas Artes, cedido por 
la Corporación municipal, está muy adelantada y todo hace esperar que los esfuerzos 
: ealizados pai a recaudar fondos con que socorrer ú los damnificados per los últimos 
temporales, se verán coronados por el más lisonjero resultado. 

Han sido visitados para solicitar su cooperación las autoridades, buen mSmero de 
industriales y de particulares, obtenienúo de iodos sin excepción la misma satisfacto
ria acogida. 

La idea iniciada por don Juan Peris Mencheta y que don Eusebio Corominas, digno 
presidente de la Asociación de la Prensa, patrocinó con nobleza y .con cariño., al igual 
quetod'o los estimados compañeros en el periodismo, ha obtenido tan excelente resul
tado hasta la feciia que el no hacer pública nuestra satisfacción pudiera implicar In-
gratitud. 

E l Ayuntamiento votó en la penúltima sesión la cantidad de 5,000 pesetas y han 
ofrecido donativo . para la tómbola el capitán genera!, gobernador civil, presidente de 
la Audiencia, alcalde, presidente ds la Diputación, rector de la Universidad, presiden
te del Fomento del Trabajo Nacional, do.'. José Ferrer Vidal, Garriga Nogues Sobri
nos, don Francisco Bosch, Anís del mono: E l Siglo, Oíd England, Comas, S . en C ; 

Hermanos, Lu Argentina, Solsona y Estnich, Hijos de J . Teixidor y corapaflía^Oarbo-
nell y Bellavista, S . en C , galletas Gloria. 

(ConUnuará.) 
NOTA.—Se admiten donativos y objetos para la tómbola en la Redacción de M e 

periódico. 
E n B l a s s i . 

En la Casa del Pueblo de Blanes se celebrará el próximo domingo por ¡a noche una 
velada dramática á beneficio cíe los náuíragoi. Se pondrán en escena E l S visionans 
y Sirena. 

U n fes t i va l . 
Para e! próximo domingo, por lá tarde, ha organizado el Ateno Obrero Maríinense 

un festival a beneíido de las tntnilias de los náuiragos. Se pondrá en escena el drama 
Tal farás tal irodarus, terminando la función con un grandioso concierto. 

Cueataolón S Z a z - B e a b o . 
Para la cuestación que hoy celebrarán los alumnos de Mas-Bembo el alcalde acci. 

dental, señor Serraclara, ha cedido la banda municipal y una pareja de la guardia mu-
nicipal de á caballo; don Emilio Monteys la tela nsessaria para el adorno de los 
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coche*; «I Picadero Ancrlomo cede al 99 por 100 del Importe de la factura; eioo* 
raandanle de Marina una barca; la Empresa funeraria L a Egipcia adorna uno de loa 
coches. 

La cuestación saldrá á las nueve de la mafiana de lá Obra (Cortes, 18) y recorrerá 
la ciudad durante todo el día. 

Ateneo Marqués de l a U l n a . 
Esta entidad ha organizado una extraordinaria función para pasado maflana á bene* 

flcio de tas familias de los infortunados pescadores que perecieron en el temporal del 
día 31 de Enero. 

Tomarán parte en esta función las aplaudidas primeras tiples señoritas Margarita 
Martí , Con-uelo Diego, Mercedes Mariné, Anita Clapera y el aplaudido barítono Juan 
Buenaventura, siendo concertadas las obras por el maestro don Jaime Serra. Se pon-
i tén en escena las obras Los asisíeníes, E l barquillero y Niñón. 

Ofrecimiento. 
La aplaudida Hple Asunción Aparicio ha solicitado trabajar desinteresadamente en 

la función benéfica que tendrá efecto en el teatro Romea esta noche á beneficio de las 
familias de loe náufragos. L a Comisión le ha confiado el papel de protagonista en la 
comedia lírica L a reina del cor. 

ü n rnego . 
Hemos recibido el siguiente escrito: 

Sefior dirtetor de E l Du.rvio, 
Raero á cuantos se interessn por !• saerte de las víctimas del temporal, qae no tenfSO 

en olvido al aAnfrago José Sentís Margalet, superriviente de la barca Alaria, de Caldetas, 
acogido en esta capital en la calle de la Sagrera, 253, tienda, donde continúa enfermo y 
herido en ana mano, no contando con más recorto» qae las ropas puestas que le facilitaron 
en nn estanco la noche del nanfragio, eio qae hasta la fncba, A pesar de tantos repartos 
hechos, se haya acordado nadie de él y seria deplornblc que quien por milagro salvó la 
vida en el mar, la perdiera por miseria en la tierra.—/os/ jilanxarl. 

E n V i l a a a r . 
W E 1 próximo domingo, por la tarde, en el teatro Circo de Vilasar de Mar tendrá 
lugar una función á beneficio de las familias de los náufragos de dicho pueblo, que ha 
sido organizada y será representada por los aficionados de Vilasar, con la coopera
ción de la distinguida actriz señorita Emilia Baró, poniéndose en escena Les oles de. 
eera y Jord i Ertn. 

Dado el fin benéfico de la función, es de augurar un Heno completo y, á juzgar por 
las localidades encargadas, es de creer que allí se verá reunida aquella tarde toda la 
Colonia veraniega ó, por lo menos, una buena representación de ella. 

Loa aragoneses. 
E l Centro Aragonés de Barcelona ha organizado para la noche de mañana una fun

ción á beneficio de las víctimas del ultimo temporal, poniendo en escena el popular 
drama de Dicenta Juan [osé, por el cuadro escénico de la Sociedad, En atención al 
fin benéfico de lo fiesta, tomarán parte en la misma la notabilísima soprano señorita 
Rosario Aracil y la aplaudida y notable tiple señorita Consuelo Baillo. 

L a rondalla del Centro ejecutará algunas piezas de «u repertorio, terminando con 
un completo cuadro de iota a cargo de cuatro distinguidas señoritas que galantemente 
ge han ofrecido para ello. 

E l Ayuntamiento ha cedido para dicho acto la banda municipal. 

Suma anterior, 554*90 pesetas, 
P. S . M „ 1.—Total, 605'90 pesetas. 

Sigue abierta la suscripción. 

S u s c r i p c i ó n a e E L D I L U V l O í 
— Comisión liquidadora de la Logia Lealtad 50; 

D e l G t o b i e m o d v l l . 
_ , V a r i a s not ic ias . 
Conforme estaba anunciado, ayer tarde, bajo la presidencia del gobernador se 

reunió la Junta de Protección á la Infancia y extinción de la mendicidad. Asistieron el 
alcalde, el obispo, el presidente de la Audiencia, el señor Albó en representación de 
la Diputación, el doctor Trallero, inspector de sanidad, el señor Murtadas (don Luisi 
y los señores Monegal, Parella y Sevilla. Fué nombrado un Comité ejecutivo que se 
reunirá semanaimente, habiendo sido designados para formar parte del mismo los 
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«áiores Girona, tesorero; Albó. secretarle, y vocales, lo» señorei Monegal, í'areila 
y.Sévliit.-: ••.••?'» * * ¿T;' - - *' .::,'v ' " 
•• L a Juma en pleno se reunirá dos veces al tries. 

E l gobernador civil recibiii ayer las visiiaa de lo» seüoies Soatres, presidente del 
'Ateneo Obrero, cónsul de la República de San SálvadOr. PIaJa y secretarlo de las 
Obras del puerto. 

E l gobernador civil redbirt ayfer un telegrama del ministro de la Gobernación 
anunciándole que las elecciones para diputados provinciales se celebrarán el día 12 de 
Mar^o próximo, debiéndose anunciar la convocatoria en el Boletín Ofieiel del día 19 
del corriente, en cuyo día comenzará el período electoral. 

£1 gobernador civil ha comunicado al Ayuntamiento que ha concedido á la Socie
dad anónima Los Tranvías de Barcelona autorización para cortar la» ramas de los 
árboles del paseo de la Diputación que puedan ofrecer psligro y molestias á losyte-
)UVh 

Según informes que nos facilitaron anoche en el Gobierno civil, ayer fueron dete
nidos dos empleados de la Delegación de Hacienda quo se dsdicaban & un .lucrativo 
negocio. 

Parece que eslos individuos borraban del registro de aquellas dependencias'á'al.-
'ganos de los suscritos y que luego, valiéndose de las hojas del talonario, e.vtendíap 
recibos 4e contribución con firniis imitadas para aquello? & quienes borrában, cobra
ban su importe y Iranquilamenti.- se lo embolsaban, ¿ste, juego fué descubierto hace 
días; pero los falsificadores no habían sido cogidos en el momento del cobró, que era 
lo que Importaba para exigirles el tanto de culpa que les corresponde. Ayer , cuando 
se presentaron á cobrar un recibo de 150 pesetas ú un contribuyente fué detenido uno 
de ellos y puesto á disposición de la autoridad. 

E l detenido declaró el nombre de su ayudante, habiéndose encontrado al primero 
•iete recibos con la firma del delegado falsificada y al segundo, que poco después 
tué también detenido, las matrices de los recibos que llevaba aquél. 

E l gobernador civil recibió un telegrama del alcalde de Manresa notificándole que 
ha quedado definitivamente solucionado el conflicto de los fundidores mediante la 
aprobación, ante el Consejo de conciliación, del pacto siguiente: 

«Los patronos se dan por enterados de !a existencia de la Sociedad de fundidores 
de hierro y metales de Manrosa y su comarca. Las semanas regularos, cuyos jornales 
excedan de sesenta horas, se pagarán con el aumento de un C0 por 100 sobre e l saín-
rio normal; las semanas irregulares, ó sea aquéllas en que haya días festivos, se abo
narán éstos con arreglo al salario ordinario; pero los domingos se pagarán siempre 
con el aumento del 50 por 100; en los días de fundir se seguirá la costumbre actual 
de tener al personal ocupado. Se concede el aumento de un real diario sobre los 
jornalas que ahora perciben los obreros fundidores; en cuanto al número de aprendi
ces, se fija en dos por cada cinco oficiales fundidores, respetándose los que actual
mente existen. 

Este contrato tendrá la duración de cinco años.» 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
Borr lbo . 

E l alcalde accidental, seflor Serraclara; el jefe del n^oclado de Ensanche, señor 
Pni« v el Ingeniero señor Iranzo han tomado posesión de la finca que dona Dolores 
Bayona tenia en el Torrente de la Olla, número 2. Inmediatamente comenzó el derri
bo, mediante el cual ha quedado expedito el paso ™ >a calle de Córcega, entre las de 
Claris y Lauria. . ' ' , . , , , • 

L a calle de Córcega, salvo alguna variación en las alineaciones que han de hacerse 
cerca de la calle del bruch, quedará urbanizada deade el paseo de San Juan á l a ca • 
tretera de Sarriú. 

£ 1 safior B o U Blvaa. 
Se encuentra en esta ciudad el secretprio del Ayuntamiento de Buenos Aires, don 

Arturo Ruiz Rlvae, el cual visitó ayer tarde al alcalde accidental; séflor ©erracura, 
cambiándose entre ambos frasea muy afectuosas. _^ 

E l señor Ruiz, acompañado del señor Puig de Asprer, estuvo luego en los salones 
de Ciento y del Nuevo Consistorio y otras dependencias de la o s a . 



A pesar del poco flempo qne htce qne el nrHor Rute en traestro huésped se muestre 
admirado de Barcelona, de la que hace cumplidísimos elogios. 

Hplloft. 
Una Comisión de vecinos de ia calle de Pelayo ha visitado al alcalde accidental 

pidiéndole el arreglo del pavimento de dicha calle, que se halla en muy mal estado. 
E l señor Scrr.iclara prometió que trasladaría la petición á la Comisión correspon

diente. 
Uegada. 

En el expreso de Madrid llegó ayer mañana el secretario del Ayuntamiento, señor 
Gómez del 1 astillo, con el fin de recoger impresiones de los asuntos que con el mar-

2ués de Marianao ha realizado en Madrid y comunicar al alcalde accidental el resulta-
o de esas gestiones. 

mejora. 
E n las barriada? de San Andrés, Santa Eulalia, Camp del Arpa y San Martin se 

está sustituyendo per el eléctrico el alumbrado de petróleo que todavía existe en al
gunas calles. 

G a c e t i l l a . 
Ayer tarde fué conducido á au ultima morada el cadáver del nlflo Mannel Busqueta 

y Salomó, hijo de los consortes don Manuel y doña Enriqueta, á los cuales tanto se 
estima en esta casa. 

Entre el acompañamiento, que fué numeroso, figuraban distinguidas personalidades 
de esta ciudad, relacionadas con la familia Busquets y la Redacción de E l Diluvio. 

Con tal motivo, el señcr Busquets recibió sentidas muestras de pésame por parte 
de cuantos le acompañan en el dolor que, en estos momentos, le embarga como á su 
apreciable familia. 

Una niña de dos años llamada Angela Cañardo tuvo la desgracia de caerse ayer 
tarde del regazo de su madre, causándose la fractura del cráneo. Fué auxiliada en el 
Dispensario de la Universidad, siendo conducida después al domicilio de sus padres, 
Poniente, número 43, I.0, 1.a, donde ocurrió el hecho. 

i A P R f l V If f R A B Q f I Joya!; y relojos cíe ocasión, capas, sobretodos y mantas 
Jfll JIUI uUUñiluí)! objetos para regalos y gene- Unonifol 11 1 0 cerca l a 
ros procedentes del tMonte» v casas ue pr istamos, llüolillfll, 11, 1, Rambla . 

«JTAyer, & las diez de la mañana, se produjo una gran alarma en los alrededores de 
la Casa-Lonja, motivada por una estruendosa detonación. 

Por fortuna sólo se trataba de una broma pesada, de unos estudiantes de la E s 
cuela de Náutica, que hablan hecho estallar un petardo de pólvora en el patio de la 
Bolsa. Los causantes de la alarma fueron conducidos á la Delegación y puestos en 
libertad después de acreditar su personalidad. 

S e ha dado orden de detención del subdito francés Agustín Josse Jean, el cnal se 
fugó entre 'as calles de Balines y Provenza, al ser conducido por un guardia desde la 
calle de Fontanelia ú la prisión celular. 

^C iudadanos: recordad que la Sol. Sainter cura T O S en 6 horas (Dep. Segalá) 

Un sujeto que pasaba por la calle del Mediodía llevando un fardo de ropas lo aban
donó, huyendo precipitadamente, al ver que le segufa un municipal. Las ropas fueron 
puestas á disposición del Juzgado. 

Se ha recibido un exhorto telegráfico para la detención de don Tomás Loscertales 
Calvo, que ha desaparecido de Zaragoza sin haber liquidado con los herederos de don 
Roque Chavarrri, de cuya casa harinera era socio gerente, por lo cual se consideraran 
éstos perjudicados en unas 30,000 pesetas. 
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r E n la Casa de Socorro del paseo de Coldn fué auxiliado un tripulante del vapor 

Marta Lu isa que cayo desde lo alto de un palo j la cubierta y se produjo heridas en 
la cabeza y en el brazo izquierdo. 

Los mozos de escuadra han prestad > un servicio importante: 
Según denuncia del subinspector de.la Compañía de Madrid á Zaragoza y á Alican-

>, desde ocho días eran asaltados algunos trenes de mercancías de dicha Compañía, 
en el trayecto de la estación de Barcelona número 3, si paso nivel de Casa Antúnez, y 
en el de la bifurcación del Clot á la entrada de la zanja de la calle de Aragón. Los la
drones aprovechaban la escasa velocidad que llevan los trenes en los indicados trayec
tos, y mientras unos arrojaban los bultos desde el Vagón al suelo, otros esperaban en 
la vía para recogerlos. Así cometieron desde el día 7 del actual hasta anteayer varios 
hechos. 

Anteanoche, al pasar por la Via de Casa Antúnez el tren que sale de la estación nú
mero 3 de' Barcelona á las !)'4'i, se apostaron los mozos de escuadra indicados, echán
dole el alto á un sujeto de aspecto sospechoso, que iba dentro de uno de los vagones, 
observando que otros dos individuos se daban á la tuga, l ué aquél detenido, contes
tando á preguntas de los mozos, que se llama Manuel Soler y Vidal, de 21 años, natu
ral de Orán y vecino de esta ciudad. Anadió que se proponía ir á Valencia, que no 
trataba de cometer fechoría alguna y que no había sido nunca detenido, aunque consta 
en el registro de policía que ha estado recluidos dos veces por quincenario. 

Los mozos de escuadra se incautaron de una navaja de muelles, que el referido su
jeto tiró al suelo y del precinto, que aparecía roto, del vagón. Practicado en éste un 
registro, se vió que no faltaba bulto alguno. 

pb Pendientes de hombre para baile de máscaras y joyas á 50 cénts. C . Fernando, 27. 

E l Centre Autonomista Republicá del distrito X abre una oficina electoral desde el 
día 18 del corriente, de ocho a diez de la no lie. 

E n el cementerio nuevo riñeron ayer farde uno de los encargados de obras del mis-
no y un albaflll que trabajaba á sus órdenes. E l encargado resultó con varias lesiones 
ea la cabeza que requirieron asistencia facultativa. 

Hemos recibido tres bonitos calendarios v un frasco del notable desinfectarte Qer-
mlol, que nos envía don J . ü . Moya, representante del laboratorio farmacéutico de Ji 
G . Espinar de Sevilla. 

Agradecemos el envío. 

Ha sido enviado á Madrid el siguiente telegrama: 
Ministro Instrucción pública.—Madrid.—Alumnos primer curso profesorado EscuelA Vn-

psrior Comarcio «aplican V. que, iin desmerecer doces catedrático asignatura Cúlculua 
recientemente nombrado, disponga termine curso actual catedrático, fia evitar perjuicios 
cambio programa, método, expl icac iones.Por la t-'omisiún, QUirifariá, Venáre l, Laur* 
maga. 

Cerca de la torra denominada L a Esmeralda, en término de Las Corts, se incendió 
US pajar, propagándose el fuego á una barraca, que quedó reducida á cenizas. 

tfa subido al Tibidabo el aviador M. üibert, acompañado de otras personas inte
ligentes en la aviación, para reconocer la topografía de la cumbre del Tibidabo y la 
disposición de los edificios, ii fin de poderse orientar para el arriesgado vuelo que ha 
dé realizar el próximo domingo por la mañana. 

E l espectáculo, por lo sensacional, seré sin duda presenciado por toda Barcelona, 
particularmente en la misma montaña ó sus alrededores, desde donde se podrá con
templar mejor que desde ningún otro sitio el arriesgadísimo experimento. 

Los vecinos y propietarios de la pintoresca barriada del Guinardú hállanse suma
mente alarmados por los frecuentes robos y atracos de que son objeto de algún tiempo 
á esta parte. Se quejan con justa rezón del abandono en que les tiene el Ayuntamiento, 



n 
pues no «41o carecen de ta vigilancia necesaria, tino que é la vet MOanse hufciaaea do 
alumbrado, que tan necesario es allí. 

Por lo justo de sus quejas es de esperar que aquel vecindario no tendríi que insistir 
nuevamente sobre el particular. 

Durante el mes de Enero ocurrieron en esta ciudad las siguientes defunciones, 
causadas por las enfermedades que se expresan: 

Fiebre tifoidea, 60; sarampión, 35; coqueljche. 3; escarlatina, 1; difteria. 39; grlp-

Íe, 46; sífilis, 10; tuberculosis, 189; otras enfermedades, 85; del sistema nervioso J 
e losiirtfanos de los sentidos. 253; enfermedades del aparato circulatorio, 272; ídem 

del respiratorio, 459; ídem dal digestivo, 99; ídem génlto-urinario y sus anexos, 51; es
tado puerperal, 5; enfermedades de la piel y tejido celular, 4; ídem de los órganos de 
la locomoción, 5; vicios de conformación, 4; primera infancia, 18; vejez, 15; afecciones 
producidas por causas exteriores. 16; enfermedades mal definidas, 10. Total, 1,704. 

I B s p e o t é t c - a l o s . 
ELDORADO.—Con arreglo al reparto siguiente será desempeñada la comedia en 

dos actos, de Ceferino Falencia, Ai amor de la lumbre, cuyo estreno en Barcelona 
se verificará esta noche en el teatro EIdorado: 

Condesa, señorita Suárez; Baltasara, señora Sánchez Aríflo; Carola, señorita Ri-
quelme; Cascabeles, señor L a Riva; conde, señor Mata; Genaro, señor Suárez; mar
qués de Zurita, señor Ramos; Robledo, señor Ariño. 

NUEVO.—Mañana tendrá lugar el estreno en Barcelona de la zarzuela en un acto, 
dividido en cinco cuadros, titulada Huelga de criadas, letra del autor de Las briba-
nas, Antonio M. Viergol, y música de los maestros Luis Foglietti y Pablo Luna. 

Los últimos ensayos y el estreno serán presenciados por los autores. 
*** 

AVIACIÓN.-Hoy se disputarán los aviadores Mme.Dutrieu y M. M.Qibert y Beand 
el record de velocidad, cuyo premio es de 1,000 francos. Mme. Dutrieu se elevará va
rias veces para hacer probar las sensaciones de la aviación á los aficionados que se 
han ofrecido á acompañarla en el viaje aéreo. La fiesta de hoy promete ser, pues, de 
las más interesantes. 

*•« 
E l maestro Ricardo Strauss está poniendo en música la tragedia de Quimerá An-

drónica. Asi se asegura en los Círculos literarios. 

L a c u l p a e s d e l P a p a . 
Al cardenal Merry del Val le han hecho una cruda guerra todos los periódicos 

liberales, achacándole todas las torpezas é intransigencias de Pío X ; pero desde 
hace algún tiempo lo mismo los perió Heos católicos que los avanzados quitan res
ponsabilidades odiosas al cardenal Merry y dejan sólo al descubierto la silueta del 
pontífice, al que presentan terco y tenaz. ¿Es esta una habilidad de Merry para sa
cudirse ios fracasos? ¿Es el Papa un espíritu altivo, tozudo é intransigente que no 
udmite ingerencias ni consejos de nadie? Como á mí nada me pueden dar ni quitar 
Merry, ni Pío X , rae limito á mi papel de cronista de asuntos eclesiásticos y juzgue 
el lector de lo que se dice. 

i (> X es la causa de todo el desbarajuste que reina en la Iglesia católica; él 
incumbe to la la respousabili lad de la ruptura con Francia y de las dificultades con 
Capaña; en vano ..i¿rry ha procurado poner un dique á la intransigencia papal, pero 
Fio X ha desoído siempre sus razones y ha obrado se^un su parecer, desoyen lo las 
reflexiones de su secretario, al qua molesta mucho que luego se le ataque por actos 
que él ha sido el primero en no aprobar. 

Así se ex iresa L a Defensa, periódico católico de Venecia, muy protegido siem
pre por el Fapa y L a Germania, el gran órgano católico de Berlín. 



E n ta curia rortiana se oye decir lo mismo. Uno de los prelados que ocupan un alto 
puesto en las Congregaciones romanas decfa esto-; días que Merry se había opuesto 
tenazmente la publicación de la Encíc lica sobre San Cario:» Horromeo, y pretendió 
que su texto fuera modificado en la parte relativa tí los protestantea; pero el Papa no 
quiso acceder y ya se han visto los resultados. Merry profesa ideas más amplias y 
liberales que Pío X , el cual todo lo trata y comunica con sus secretarios particulares, 
que son varios clérigos que se trajo de Vcnecia y que estaban á su servicio cuando 
era patriarca de aquella sede. Estos secretarios viven íntimamente con el Papa, le 
acompañan siempre, participan de sus comidas y forman una especie de camarilla po
derosa, que gobierna é la Iglesia universal con la pcquerlez de miras que si se tratase 
de un obispado cualquiera. Pío X tiene otro defecto: ie gusta la delación y los chismea 
y tiene sus espías de oficio, los cuales entran y salen de su cámara con frecuencia, sin 
desdeñar una copa de buen vin'j que i'a!iji¡iiin:;t'nte les ofrece S . S . , de modo que lo; 
más graves asuntos eclesiásticos son tratados ínter pócülá, según la frase del aludido 
prelado. 

E l serrPtario del cardenal -vicario de Rema eo odiado de un modo intenso por el 
clero romano, tanto que durante mucho tiempo se hizo acompañar por dos agentes 
secretos de su policía, pues abrigaba el fundado temor de ser agredido en la calle poi 
ul clero descontento; pues este secretario goza de gran influencia con el Papa y se 
jacta de haber apurado alguna betella er. la compañía augusta del pontífice. Lo» in
transigentes más feroces son felicitados por este grupo en nombre del Papa y anima
dos á perseverar en sus empresas, viéndose esto muy claro en los periódicos católicos 
que cuanto más enaltados son más cartas laudatorias reciben del pontífice, mientras 
los prudentes y moderados apenas pueden ostentar añade esas aprobaciones deque 
tan pródigo se muestra el Vaticano con los elementos más reaccionarios. 

De esta camarilla de clérigos medioevales salió toda la repugnante campana contra 
el ilustre prelado francés, hoy académico, Mgr. Duchesne, dando la consigna á las 
publicaciones iniransigei.tes de atacar su obra Historia antigua de la Iglesia, ti fin 
de impedir que se publicase una traducción italiana de este libro, llegando un periódi
co de Florencia á rublicar las cartas que los amigos del Papa le enviaban contra Du
chesne. Cuando AUrry se enteró de esto se ¡indignó, y dos cardenales amigos suyos 
expusieron ó Pío X que la Santa Sede se estaba poniendo en ridículo haciendo la gue' 
rra á un libro que con su aprobación había Hetfado ya á la cuarta edición francesa, y 
Pío X concedió el inprimatnr: pero la campaña no se ha cortado. 

Algunos cardenales se han atrevido á exponer al P;ipa que con el sistema y el cri
terio que sigue sólo se consigue el que los católicos cada vez se alejen más de Roma 

< mismo opinan todo» 
fiesan que Pío X 
su camarilla ve 

neciana. Todo lo ¡litera, cambia y trastorna, y dicta órdenes en completa oposición 
con las costumbres, tradiciones y prácticas de los diversos países que todos los Papas 
lian respetado. 

Pío X , en los dos primeros años de su pontificado, fué querido y muy venerado en 
Roma, adquiriendo una gran popularidad, que en manos de un Papa Inteligente y hábil 
hubiera sido una fuerza y una arma poderosa en determinadas circunstancias. Pero 
de todo esto el Papa no ha sabido hacer más que destruirlo y anularlo; y tanto como 
antes se le elogiaba y exaltaba, ahora se le deprime y se le hace objeto de sátiras 
constantes entre el pueblo y el clero, de tal modo que no se hallarán en Roma cien 
personas que le elogien con sinceridad, aun incluyendo el Vaticano. 

L a dirección diocesana en Roma creada por Pío X ha dado al traste con la pros
peridad económica que antes toniun ciertos establecimientos financieros católicos. L a 
organización de la Unión electoral católica de Roma es un verdadero desastre; se 
suceden los presidentes, pero jamás llegan á un acuerdo, y los católicos de Roma no 
están representados en ninguna parte, con grave perjuicio de sus intereses é ideas. 

visto negros el año pasado para agrupar unos cuantos centenares de personas delan
te del Papa, y otros tuvieron que renunciar á su emprese.. E l entusiasmo por Pfo X __. Papa . 
se eclipsa en toda:; partes, y los pueblos y los devotos se alejan de él. De su ruidos» 
fracaso él sólo tiene la culpa, 

Frav Qercndio. 
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¿\utvm y orí, J/kiro, 
—¡ACn hay jueces en Berlínl—dijo el prasiaoo de marras, 
Y aqni los hombres de color, loa airo-americanos, podrán decir. 
- ¡Afín hay jaeces en Watbington! 
Y ettacon motiro da haber el Tribunal Supremo de los Estado! ünldos anulado la 

ley de pcoaje rotada por la legislatora del Estado de Alabama. Esta ley tendía nada me-
aoa que á volrcr á esclavizar Ta gente de color. En el texto no te hablaba de raxa algona; 
pero, come ha dicho Mr.Haches, magistrado del Supremo, iba contra los afro-americanos, 
tanto como han ido otras leyes por las cnales se Ies ha despojado del derecho electoral. 

Loa legisladores de Alabama querían hacer desaparecer las dificultades cansadas por 
la instabilidad del trabajador de color y declararon delito el qae na obrero dejase de 
trabajar después de haber cobrado por adelantado su jornal. 

Y asi, caando nn bracero, después de hab> rse obligado A trabajar, encontraba Inso
portables las condiciones de sa tarea, se le reduela a un estado de servidumbre, conde
sándolo al trabajo forzoso—tke chaing gong por el medio indirecto de calificar de delito 
el «ae no 4cTolTÍese el dinero recibido. 

Por esta ley. en anchos casos, los c riados han sido enviados 6 trabajar en tht chain 
gag 6 cnerda ac penados, cono violadores de contrato. Y se ba aceptado en cada caso, 
cobo prueba suficiente, la palabra del patrono, 6 employer, qne, por supuesto, era aiem-
pre na blanco. 

Eato ea le qne el Tribunal Supremo ha echado abajo, con aplauso del Norte, qne ao 
está por la esclavitud ni por nada que ae le parezca, y también de una parte del Snr, 
donde hay hombres de ideas moderna-, y conocedores de que si allí ol problema del tra
bajo es grave y molesto, su solución no debe consistir en el establecimiento de una servi
dumbre. En estos tiempos y ea este pate el látigo es un anacronismo. 

Se espera que la decisión del Supremo tenga consecuencias importantes. No sólo im
pedirá qae en los Estados del Snr se hagan leyes como esa de Alabama! sino qne, proba-
blemante, originará la annlacida de algunas de las vigentes y que están inspiradas en «n 
«calido esclavista ó racista. 

Es dudoso aue prospere ese acuerdo del Avnatamiento de Baltímore por el caá! se pro
hibe i la población de color adquirir propiedad ó residir en ciertos distritos de la ciudad. 
Hasta ahora sólo se habla atacado la libertad de loa airo-americanos: con esa ordenanza 
municipal se ataca su derecho á poseer propiedad que la Constitución garantiza á todos 
los anaadaaes, sia distinción de razas. 

Pl«m de segregación se ha llamado al detestable acnerdo. Y a la gente de color est¡» 
segregada en Bnltimore, como otras grandes ciudades americanas; pero sn segregación 
es voluntaria en tales ó cnales barrios, porque así le conviene, por motivos de economía. 
Lo que en Baltimorc te hace es prohibir á los afro americanos que tienen buena posición 
el comprar residencias costosas en los mejores barrios. 

Lo que te busca es mortificar y humillar al hombre de color que es rico y refinado, 
dándole á entender que, á pesar de su cultura y de sn riqueza, es un ser inferior. Atl te 
hacia en la Edad Media y hasta ya entrada la Edad Moderna con los israelitas, á quienes 
no se permitía tener fincas ai residir más qne en los Ghettos 6 Juderías. 

Y es lo más ilógico y grotesco que los mismos que manifiestan ette horror hacia el pro
pietario negro, decente, bien vestido, de finos modales y á quien no están obligados í 
admitir ea sas hogares, ni siquiera á hab ar, estén en contacto diario con sus sirvientes, 
qne ton negros, y hayan sido criados por nodrizas negras y prefieran la cocina sadista, 
••Cha por negras, á lat creaciones más sublimes de los che/s franceses 

Si el Congreso votase una millonada para costear el éxodo de lot afro-americanos y éstot 
se dispusieran ú salir del pait, en e- Sur te les tuplicana que no te fuesen. AHI no se 
puede prescindir de ellos; pero ao te quiere que te enriquezcan, que te instruyan, qne se 
eleven i un plano superior, sino que ganen poco, qne no mejoren de situación y qn* ocn-
pea la de un término medio entre los humanos y las bestias. 

Al hombre de color qne et pobre ó ignorante te le desprecia; al que so distiagao ra 
oaa profesión ó porque sabe hacer dinero te le odia y acato, en ol fondo, te le teme. 
Cuando el pretidente Kootevelt nombró al doctor Crum, afro-americano de mérito, colec
tor de la Aduana de Charleston, hubo protestas en el Sur; pero el nombrado tomó pose
sión y fué un buen funcionario. 

Asf lo reconocieron los comerciantes de Charleston cuando el doctor Crum en tos co
mienzos de la presidencia de Mr. Tait hizo renuncia de su cargo; "pero—agregaron—nos 
alegramos <jne se vaya por cuestión de rrincipios-. 

E l principie os que un hombre de color, aunque sea paz y moral, debe estar inhabili
tado para ocupar puestos oficiales, 

Ette et un retablo del esclavismo qae en todat partes ha dado frutos amargos. Todo 
pueblo que ha explotado la esclavitud del hombre ha pagado más ó menos tarde, en una 
ó en otra forma, su delito: ó con guerras civiles, 6 con atrato político, ó con critis econó
micas, 6 coa todo esto y ademát, y sobre todo, con el deterioro de su moral. 

Antonio Escoba». 
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A audid* uue mo «parecietiJo t.o veles demflricas »a rts&ltaiulo múá 7 m i * el impor-
taote cDírltp.dcl Utor drl A / o . Él.iiaportaDtUimo aumento de )ss ventas del gran dcoti-
Irico nacional cvidépcialo notoriameote. 

• Los aires de fuera acusan bonanza. Los francos dieron ayer un paso atrás de alcu-
na importancia y la plaza Ue Parí» continuó cotizando los valores españoles en sentido 
de demanda, siguiendo la corriente iniciada en días pasados. Pero, á pesar de ello, 
nuestro mercado no raeloró los tipos de Interior, ya que la demanda parecía haber He
lado á su limite. Más aforíunados resultaron los valores ferroviarios que mejoraron las 
alturas alcanzadas en la sesión de la mañana. . 

r.caqDi ei resuiiscu ue ta sesión. 
interior,t inüeuics, . . - » ^ . u , jG, 55, 57. 38, 35. 53, 56,.38 y 84'oi; contado, 

áráfide, br«5| peqüefto, SB'SO, SrnO y 8('i>5; Ainotdzable, ¡S por 100, sene A, .Wl'.rf»;, 

^•'ISrtfcfe'M?. 50," 55, 60, 65 v Í)1'60; Alteantes, 9 5 m 25, 30 ,85^ fl?'3¿í;Or*nftei 
í w k . • , • ... • •: • • -;, 

Acoloses varían.—Andaluceí, 58*55. 
Csóbie sfilerlor. 
W'W 
9f00 

va-oo 
101'7-. 
1Ü7'0Ü 
%,ir, 
SS'TB 
Su1» 
69'e5 

106'0Í) 
105 00 
W15 

oá'OO 
>9'0O 
42'76 
4a'75 
76,50 

KM'OO 
HM'OC» 
%'00 
%'00 

106'0() 
92 70 
VS'OO 
»3'7C. 

104'00 

y5'00 
Sl'OO nw. 

101*75 
tü'OO 
ÍS'OO 
98'7C. 
•JS'OO 

O B L i I C S - A O I O N í E S 
Títulos Deuda Municipal. Í503-904-ÍM. . . 

' » • • • » • - " - « ' 1906. ' ., . . 
» » JS07 • • 

» »' » Reforma 1903 • • 
_ '• " Alifi. 19C7 (Ensancbe^. . . • • 
Fmpresnto Diputación ProVlneia.. . . 
Puenp de Melilla y ChPfarinas,- 1 al B.SjS. . . . . . . . 
Norte de EfcpaOa, Vlllalba S.Si r̂ g'ovia.-l .1 ¿y.COO, cautidadespequeüas. 

» especiales Almansa V.* y T."-l al IK.ÍIUO, cantidades peqs, . 
» Htietea í Pranoin y otfas llneaa.-l á 153,000, cantidades peqs. 

Alinas h, Juan Abadesa» garantid. Nortr, cantidades pequeras • 
Tarratrona i Barcelona y rrnncia, cantidades pequeQas. . . • . • 
Madrid Zaragoza Alicflnte, Arlra, s, A.-l A li'O.OOO, cantidades peq*. 

» » » serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 
» « •> serie C.-l al 150,000, cautidaíes pequeilag. 

Reua á Roda, cantidades pequeñas. . • . . . . . . 
Almansa Valeucm y Tarrajrona, no adheridas, cantidades pequettas. 

» /. )• adheridas, cantidades pequens. . -
AMadridáZamorayOrínseáVigo, emisión 1380.-1 4 55.000. . . . 

> » » « » 1S83.-1 á 50,000. . . . o. 
• » prioridad-»erle<> y H.—l ft 24.903. 

Madrid. Cáceres, PortugRl-serie l.»—! íi-'0,000. -f 
» » « ~2."- l «8,000 & 
» a » i ' i * 1 ú 10,000. . . . . . . 4 

10,101 al 18,000, todas las centenasiraparei. • 
Vasco-Asturiano, 2» hipoteca.—1 al 10,000 . . . . . . . . 
Olot ú Gerona.—14 5,000. , , , . . 4 . . , . 
Compañía General de Tranvtas.—l al 18,000. . . . . • • • 
Compañía Tranvía Barcelona ú S, Andrés y erlensiones.—l a 4.000 . 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-l al 15.0O0cai3tidades peps. 
Compañía Barcelonesa de Kiectficiaai.-1 al 15,0uv 
C ompañia Trasatlántica.—Xümeros 1 al 2̂ .900- . • • 
Canal de Ürgel. - 1 al ¡tó.OOO. ("aialiaade» pí-qneBas 
Sociedad General Apuas Barcelona.—1 ai 0,000. 

4 n-
4 1t2 
4 1(¡ 
4 Ii2 
* l lü 

112 
fc 
4 
4 
4 

4 1.& 
2 Ii4 

1 al 5,000 4 . 
Compañía General Tabacos de Filipinas. 
General Azucarera de £spaña, 1 al 140,000 
Fomento Obras y Construcciones-no bipoteca&as.—1 •-. 5.000 
CoropaQIa Coches y Automóviles.—1 al 2,000 
"Siemens Schuckert" Industria Eléctrica.—l ü 3,000. . 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. 

4 Ifi 

4 112 

Dloarii 
y&tiíi' 
94,00 
w s i 
92'25 
y '̂üo 

101-25 
107'«Ü 
y6'i5 
%'.12 
%'75 
59'75' 

106'00.. 
1Ü5'0Í 

5&'25 
63'00 
/«'as 
42'-5 
42'75 
76l50 

I04'0tl 
104'0ü 
WOO 
%'on 

loe-so" 

951W 
94'00 

lOí'-OO. 
96'00 
y5'00 
81*00 

• 7$'50 
94,50' 

U i m 
3000 
VS'OO 
98,75 
WVJ 

103O0 i tmo 
1 ttaarlfl.-Interlor, contado. 84'3¡5; fin de rnes, 84*32, 55, 37 y S4'40¡ AmortiraWe. 

10V30; nuevo, 92'.-i0; Banco de Fspana, 449; Taiacalera, Stt'W.— Cierreí- Interior, 
84*42; Francos, 7*35; Libras, 27'25. 
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sP'PartB.-ExtMlrr,95^0, tGyt&. AndaJaee*, 388y?W; Nortes, 402r «35; Alfctnte», 
•!19. 12H y 4¿\ l Renta francesa, W W ; Renta rasa, lOS'-lO; Consolidado inglés, 80*31. 

B o l i m «•Unoolie.--!nteríor.S+'42 papel; Nortes. 91'ü5 dinero; Alicantes, 85*25 
dinorn. 

Oirá*.—Francos. Ií»05; Libras. 27*52. 
Copone».—Interior y Amortizable, vencimiento 1.* Enero y 15 Febrero 1911, 

Zt por ICO daflo. 
Oro.—C enteres Alfonso, í'óS por 100; IsabeHnos, lO'SS; Onzas, TSB; Cuarto» do 

onza, b*0t: C ro pequefio. 6' 
í lato.-Precio? corrientes de la fina: Barcelona, de ST'SOí 98*10;ParÍ3, áSSTjO; 

Londrea. 695 IM*. 
C O N aJ A a 

Trlg^M.—Después de las dos primeras sesiones de la presente semana, <jne habían 
ofrecido algún interés, vino la de ayer pesada y monótona, en la cual fueron rechaza
das muchas ofertas, por encontrar loa harineros caros los precios que se pretendían. 
Por esto sólo pudimos anotar la venta de: 

Toro, i 45; Roa, á 45 l¡4. y SigUenza, ú 45 3(4 reales fanega estación de embarque. 
E l mercado cerró f loio. 
Arribos: De trigo cincuenta y nueve vagones, cuatro de harina, cinco de cebada y 

tres de arveiones. 
B a n a a s t — E x i s t c r c l P F , veniare^uiai precio* sostenidos.—Extra blanca superior, 

de 17 á 17 1¿ ; extra corritnte, oe ft l|4 ú l 6 l|2; superfinas, á 56. Número 5, do 
13 5i4 á 14. Extra fuerza superior, i 18; extra corriente, de 17 á 17 114. Número 3, á 15 
pesetas los 41,600 kilos. 

F«brere , 14: Emborcacionoa llegadas dasde el amanecer. 
De Castellón, en 24 horas, vapor 'Inés., de 138 toneladas, capitán l.uzarraga, cmn car

go general y 3 pasajero».—De Cartagena, en30 taoras, vapor •Villana,,, de 626 toneladas, 
e ipitúa Furió, con Î <í9 carnero* j 'i jautas de ave* á la orden y 14 pasajero*. - O e Mála
ga, en 2 días, vapor "Sevill „, de 427 toneladas, capitán Uacbs, en lastre j 2 pasajero*, 
üe Cartagena en 30 hora*, vapor'Diana,, de 327 toaelada*, capitáa Carrascal, cm 1,508 
carneros, 6 jaulas de uves y otros efecto* á la orden y 19 pasajero».—De Buenos Aires y 
escalas, en 22 dias, vapor-correo "Valbanera., de 3,330 tonelada*, capitán Bealtez, coa 
cargo general y y 90 pasajeros. -De Palma, en 12 hora*, vapor-correo 'Miramar,, de9f"0 
toneladas, expitán Pujol, con cargo general y 28 pasajero*.—Oe Málaga y escalas, en 2 
días, vapor 'Coión^, de tus toneladas, capitán Company, con cargo general.—De Cardiff, 
ea 11 dias, vapor ing'és "Cymrian,, de 609 tone adns, capitán Jones, con 1,350 tonelada* de 
carbón mineral á la órdrn.—De Bilbao y cácalas, en 20 ais*, vapor "Cabo San Sebastiáns, 
de 1,179 toneladas, capitán Gangoiti, con cargo general y 3 pasajeros.—Oe ( artagena, ca 
30 horas, vapor "Sagunio, de 345 toneladas, capitán Landaburu, con t>84 carneros, 2 janlas 
de aves, cargo gener.il y 7 pasajeros.—De Alicante y escala*, en 3 dias. vapor "Canale
jas, , de 054 toneladas, capttán'Capiau, con cargo general y 3 pasajero*.—Da Cette, en 20 
horas, vapor'Villa de S¿llerm de 190 tone'adas, capitán Calafell, con cargo general y 7 
pasajeros.—De Melilla y escalas, ea 2 día*, vapor 'Tintorú., de 706 toneladas, capitáa 
Sensat, con cargo general y 31 pasajero*.—Oe la mar, ea 15 alas, vapor -Arafla^ de 79 to
neladas, capitáa Jiménet, coa 6,000 toneladas de roscado á la orden. 

m¿>t\m*iom. 
Para Haabnrge, vapor "Veláaqi oz„ capitán l'reiias, con efectos.—Para Gandía, rm 

por "Vicente Salinas,,, capitán ^arago^a, coa ídem.--Para Mahóa, vaper-«orreo'Isla de 
Menorca,, capitán Ginart, coa Idem.—Para Buenos Aires, vapor italiano *Prudenza,, ca* 
pitán Pastorino, con id. m.—Para Sfai, vapor "Antonio Roca-, capitáa Pagí*, con (Jcm. 
Para Ceuta, vapor "Gabril Kius,, capitán Alsina, coa ídem.—Para San Felia, vapor "Cabo 
San Sebastián,, capitáa Gangoiti, con Idem.—Para San Felin, vapor "San Jo»*,, capiti» 
Fareja, con Idem.-Para Vinaroi, vapor francas "Slarie Louiae,, capitán Vítale, con Idem. 
Para Trieste, vapor auetro-húngaro uMarianne„, capitán Dnriaach, con Idem.—Para Avi« 
Jís, vapor "Scratln Bal'esteros., capitán Morán, con Idem.—Para Tarragona, vapor inglés 
•Almagro., capitán Huat, con Idem.—Para Tarragona, vapor inglés "Pinta., capitán Lam
ben, con Idem Para la mar, vap .r "Mercé„, capitán Soler, con sn equipo.—Para S4ller, 
vapnr "Villa de Sd ler,, capitán Calafell, con efecto*.—Para Palma, vapor-correo "Rey 
Jaime Ilr, capitán T«rra»a, con ídem. 
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A(b&#Au»ea, en 13 día», r»por inglés *Georg«i Jisher., de 930 toceladM. ca^lcén 
B«nHl»7, coa 570 kilogramos rarbún inineral ü Jaiine Kafols y I.yjv,a:o ídem íatm & Ja 
ordes.—De Sevilla y «scalat, en 8 d(a<, vapor -.W.íarra,, de 1,039 toneladas, capItAa S4d-
cbex, con cargo general y 8 pasajeros.—De Hamburgo y escalas, vapor alemán kIlous 
Leonhardt„, de 774 toneladas, capitán Leube, con cargo jjcnerai.—De Mahón en 1J horas, 
rapor correo 'Monte Toron, de 898 toneladas, capitán Cnbot, con cargo general y 30 pa
sajeros.—De Reicciavice y escalas, en Jodias, vapor noruego "Bonanza,, de 46o lonela" 
da*, capitán Jorgeusen, con cargo de bccalao.—De Fiume y escala», «a 12 días, vupor 
anstro húngaro "Zxloyin, de 941 toneladas, capitán Stipanovicli, ::oa cargo gancral y ú 
pasajeros.—De la mar, en 15 dias, vapor uBoliemion, de 67 toneladas, capitán Alsina, con 
pescado. 

Z M f e p M j U a u l e a . 
Para San Felin. vapor "Canalejas,, <-upít¿n í^piau, con efectos.—Para Alicante, va* 

por "Grao,, capitin .S«oane,.coa Idem.—Para Tarragona, vupor 'xconora,,capitán Eche' 
varria, con ídem.—Pata Cartageaa, vapor "Villenal,. capiUn I'urió, con ídem..—Para 

• "Di«o»,, capitán Carrascal, con Idem.—F idea, vapor 1 -Parrt Palma, vapor-correo "Mira-
niarr, capitán Pujol, con ídem.—Para Ibiza, pailebot "Alaria., capitán Valverde, coa 
Idem.—Para Sevilla vapor "Andalncla,,, capitán Pérer, con Idem.—Para Valencia, va-

Ealexaúu "Charlotte Hiumberg., capitán .Met&üng, con idem.—Para Idem vapor anstro-
garo "Zriayi,, capitán Stipanovicta, con idem.- Para idem, vapor "Ausias Mareta,, ca-

pHAn LUpit, con Idem.—Para Las Palmas, vapor-correo "Cabañal, capitán Llorca.con 
ídem.—Para Génova. vapor alemán "Hans Leonhardt,,. capitán Lembé, con idera —Para 
Rosas, vapor "Nnevo Ampurdané»,,, capitán i.elpl, con Idem.-Para Portman, vapor ' ju
lio,,, capitán Scala, en lastre. 

VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A m e S J 

Servicio rápido scmanol combinado entre las compallla» 
l í a v l g a i J o n » O e a s r t d * XtaUana L a Vsloo» 

O R , C B S Y V B I j O O a J S V A í » O K , Bí 3 
• / JoMcuaJttte gtranllxa loilo eleonfw! mou'ernn con comcrolrs rie prcf trtncia y exetttntt I r t í» 

X ' r o a c l m o u B K s c l l d e j n S a r o s s l o n e u 

H A V E O . OXiE. I T A l * 
SICIUA. 16 Febrero. 
PRINCIPE CMBBRTO. 5 Mano. 
RE V1TTORIO. »7 Id. 

X.A V X X O O E . 
BRASILE. 1» Febrero. 
SAVOIA. 5 Marzo. 
ITALIA. 2a id. 

SERVICIO Y COCINA A LA ESPAÑOLA 
Para más Inlorme» dirigirse: ' 

A sus Alientes Sres. Ignacio Vlllaveccbia y C.*, Rambla Santa Múr lca, 7, pral. 
Ájenlas u* AMinnosi Caleura y Martlno, Rambla Santa M4nlca, B. 
Agencia de equípales; Rambla santa Mónlca, núm. 14. 

L E T R A S INALTERABLES - LUJOSAS — ECONOMICAS 
Pararóliilo» de fachadas y letreros para escaparates. Aplicables sobre cristal, madera, piedrü, 

clancüas Je metal, eic. Pídase catálogo llns' 
* , B i x i í a . , S . O . . el, d . « t i i B s u i o o l o n s . X-'Ib.z* R , « a i l . 3 , Oa .&a . i ^ i i o n o i h i . 

C O N E J L , 

DE 
f O S F A T O DE CAL 

O E L A T I N O S O 

C A S A D E S U S 

T A Je ilición y el crecimiento de los nifios se efectila . 
U t A sin trastornos ni quebrantos. 
T A C señora» soporUn meiormente el embarazo y dan 
U A w á \m. crlaturna robustas. 
T anolanoa, débil»», oonvalaolentea, nenraati-
WWW Biooa, tnbaronlosos, etc., recobran sus luíraa . 
• « 0 el rHCiinstitnyente ideal, do gusto agradable y co;i-
i J J serv.ición Indefinida. 

2'&,0 p t a . » . « n , f a r n a a o l a i s y 

Docfor CUIXART, Arco Teatro, 21 



2C 
V» POtiMXA r mmrmoJA áTr ramPWTtOM. . p n v f a a a por Borrón, carta da as moéo pr«-
difloso lci9U»rpfn y demás ci Iarm«dai1ei de fn piel, p r la\-rlersd»s que «ena. Son fan eflcacea 
laa virtudes de cstus remedios, que «a tan curado con ellos perno.ios quetenlan i.-iuy uiialiiados loa 

y que cadn verano tenían que tomar baños f asnas 
sulf uros, e, sin lofirar su curación. 

Botica da E O B R E L i . , cnlle del Conde del H E R P E S Asalto. 62, esquina i ía de San RumOn. 

P A R T I D A D O B L E 
„ C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A , u 
Fnuaeéa, efe Enseñanza serla por perito prac 
l lpponln de libros, liquidaciones, quicbris. re
ñ í r c y i U vUión de cuentas, 

de 
etc. Pelayo, Sa

carte Insiga, dlrijida 
Don, 15, pral. II fiBflTnr<e Acad mia OHinCt) ,10,, i . Monrds 

C A S A M I E N T O S f , " . / - ? . 
g a los documentos para caletear el matrimonio 
ain molestias. S. Pablo, 77, 2.M.» é fr 

!MP0T 
rft>-ite Ttwíl(m, &i.(»Aia í'úWrVí.yf i»'. (\cî '(iiVi» p«r-

gu4«ni* pida. 

S dnroa «inquinas ne coser. CflmWa, comprar 
compone. Caaa la más antigua y la que da 
mas sarantiaa. Calle Poniente, 9. _ o 

U U i compra, camMa y conponen. Ven» 
é l » »l W . P-ipfraM. 60. iwnta calle Tigre 

m h h t U t , h'lüIiT£-PlÜ S u f f ^ 
H F P I 9 P C El Dr. MaHé hace'se aüos que 
• • f c" ' \ r se dedica á su curacldn. Mendi-
zábal, 26. 1 .*, 8.* Horas: deJO A 12 y de 4 á «. 0 

P A N A D I Z O S 
9 llafias en loa dodos. Ci.ra inlalible, riípldamen-
te y sin dol .r. Arlbau, 33, pral., 2.a- De 8 á 8. 

A C d O E m i A L O P E Z 
(Pooas ralabraa y obras son amor «si 

Enseflan/n rápida de Oiloulo. TenodnrMi 
Baforma de latra. Idiomas y Ortotrrafla. 

Tttnlo da Tenedor da llbraa de propiedad 
oficial hbla. de laa Florea,I (esquina Hospital).^ 
Dinero á propietarios 

en letra 6 hipotecas.Mendlzábnl.S, 8.-, a.'-12á4 

i propietaiioa desde el 0 por 100 o mal en ptl» 
mera hlpotecu y ñ comerciantes, industriales 9 
con toda clase de sarantlas que convenga á Inte* 
rosea mús económicos que nadie. Rapidez en laa 
operaciones. Reserva abs >lula. 

Ballén, 110, e n f . a . ' De 10 á I y de 4 d 6.. . J 

Sra. viuda |ov¡'n, oclucadn, ceile habitación lo-
dopcnUiente il Sr. I'alta sirviente inven, lina 

p Sr. solo, fe: Rondn S. Antonio, 20, 2.* t 

C L Í N I C A Q R A T U I T A 
10 • Unióa • 10 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
Se aplica gratis á los pobres el 

Consultas, 0 & 19 y 7 & »; fesUvea, 8 & 

r a n i t A i l e t a e p"ra un newci" !n' 
^ c p i i a i l S l a S » de seguros re<nltHdos 
rantfdo sin pérdidas y la garantía en pud 

I - A . S Z F X I ^ X S 
y todas sus manifestaciones curan radical
mente con el luoravllloso preparado fórmula 

aplicado oon la técnica eepecial del 

X S • O o n c i s d a l A s a l t o - 1 S 

DINEBO 
en primera hipoteca sobre va
lorea, desde el Jt por loo anual 

. en letra á Prouietarlna y co-
merciai lea desde el mtdl» por fuu al mrs, y en 
segunda hli» teca, indivisos y usufructos, géne* 
ios y toda garai tía que convenga. Rambla de 
Santa Mónlcn, numero 4. entresuelo. 0 

A emplc, dos civiles. Razdn: 
Mallorca, 186, pral. i .*t5á7. 

Cla^ci genor'íea y 
conferencias espe-

A LOS PROPIETARIOS 
Seles ofrece Administrador de fincas, con ga

rantía y a itlcipo de alnnlieres al que los nece-
•Ite. Uiriglrsc: Caspe, 19, pral,, 1.a q 

P r é s t a m o s 

Bach i l l e ra to 
dalsa. Nueva San Francisco, 2, prsí. 

formal y 
" >s y ga-

der del 
Intereeado. se necesita persona formal. Zurba-
no, 3, Anuncios. Eacribir d M. T. t I 

Bañeros peiaiDerss ^ " A ^ t ^ i T o 
con prontitud, perfección y económla, con clases 
de dia y de noche en la Academia Moderna de 
F. Mir. Ferlandina, 25 (frente Ih Casa Carldad^r 

Cédula 23,980, tiene caria ea üsía. 
luieie so pías.lÉ. i s a g ^ . ^ T u ^ 
Crta. premiado en concurso de brliezas, efefian' 
wte y cariñosa casará con cab ° de posición. R-
gratla: Sepülveda, 155, pral., 2.* (cerca Rondai.f 
Crt i. Independie te se casarla con caballero de 
k p siclón. Rda^SanArit .nio, 88, Hl Modele. f 
Cra. ó Viuda sola que dispongo de algún dinero 
'-se la dará el negocio de un quiosco, A prueba» 
que da muy buenos reaultados. Escribir i j . HL. 
ZurbanoJÍ, Anuncios. f . 

Srta. m iy hermosa y decente, (oven yslmpdilea 
cas o a con Sr. de verdadera posición. Pea de 

la Creu, 28 bis, I.", 1.a No es agencia. f 

Srta. hermosa elegante y dlstlng.* ofrece magní
fica habit. ciú.i para res rvado. K. ¡;rutis: Se* 

pulveda, 1, 5. prsL. 2.» (cerra Ronda). f 
CJrla. ¡oven distl fluida con 15,000 da. de capital 
wca-arm cono Dios ma ida con Sr. de posición. 
Escribir con sello á J . An Ireu. Asallo-4u escrlt.f 
UTédicn pueblo cerca Barcelons cederd la piaza 
«*« compailero, buenas condiciones. Eaciíbir 6, 
E L DILUVIO, niimero 542. I 



VIUDOS Y SOLTEROS 
Varl«8 scflorltiis de todas edades y con dolé» 6 

lortunas ¿csde )00 á 100,000 duros ó mí», de
sean casarse como Dios manda. Todas son non-
radas, instruidas y de buenas fannliaa. Escri
bir (con sello dentro de la carta) á don I. Frnts. 
Gane Borren, duíd. 109. i: linica casa 
formal (ice no admlle líos, o 
CeBora pensionista Joven fina, bonita y educada 
^casará om caballrro serlo y amable Razón: 
faan Antonio Abad, W. K°, I.* La Reserva. » 
T Á T . T . ' R ' R d« 100 metros cuadradas cmltit * A U U i j £ \ , espléndida 4 el co mlnotoa del American ParW. fae c de ürstia d pintor intell-serte jr con buenas referencias. C .ndlclo es especiales. Rnró i; calle Paz oe la Enseñanza, nú--net.» I, partería, de S á 7 tarde. f 

Barberos: Acomodad >r de oficiales v compra
venta de barberlas^Pepet, Poniente 5ff-taf'er.f 

Filfa nUrtflB,! * " r m B ' ^ buenas referpnclas milfl pcuuild pera Interessrl i e negocio pro-djctlvo. Razón Haasenatein. Fernando, a. pral. f 

Dependientes y desahuciados despedid s i-"ie 
bldamente. Defei-.sa. Ro.ida S. Anto.ilo, 1, 5 ^ ( 

flSita i r i t lS Dr-Comas jueves y tábados de Tiaild yltl ia once á una. I-laz» de Santa Ana, 
lúraero 14, i.* Consultorio particular. f 
•rtuen corredor parn litografía é Imprenta, t 
^sueldo y comisl n. se desea. Escribir P. C. M. 
Cabañes, 25, colchonería. | 

Srta, que vivo con su madre y trabaiaTen su 
casa se casarla con Sr. de posición. Lista Co-

freos, billete tranvía 78,',82 b 
ÍÜHA» ÍoVen V elefiantc caaar'á con cabVfor V i u d a nial y de posición. Escribir L. C , billete tranvía numer 1H.542. b 

Erta. huérfana, Ixrm ss trabaja en cata, se ea-
aarla con Sr. edad y posiic C. S. Pablo, U,|»b 

Srta. (oven bellísima y elegante cede hahitn-
clón l̂ndependifeite á Sr f rmal. S PabIo,l4.l,,b 

V ia, joven, hermosa sin ignal, con piso puetto 
y dlaling. casarla con Sr fino. C S PabI i.H.I* 

Vdas, y solteras dlsiionibles para sei vir ó vio
lar coa persona sola. Xiida, <I, k.* Esper nto!' 

l l l A Í a r ¿ Persona respetable y V i a j a t v relaciones vía ará de grantíes sin sueldr I subvención de gastos, muestrario de c sa sérl., adío con una comisión si fuera primera* mate-rfcas. drogas, aerealea ú otros de gran venia. Por eficrlto Riudor, Zurbano, 3. b 5 
verlguacione* y asuntos de confianza con to
la reserva. K. Sepdiveda-l ..-pi-3.'(c Raa.ll 

Vda. joven distinguid \ se cauaria coa Sr. serlo 
y posición- L. C . bte. tranvía 438. f 

E n r i e l o o s 

y c o l o c a c i o n e s . 
Se necesitan señoritas para una Sociedad aue 

hade inaugurarse próximamente, no Importa 
•ean extranjeras, ganarán 5 pts. diarlas. Razóní 
Barbará. 16 bu, crtresuelo. a." De 4 á 6. f g 

Joven d« 16 á 18 años que tenga alg 1 de prácti
ca en el corto de camisería. CucuruUa-2-ü.0 f j 

Faltan muchaclin» para doblar papel Tallera, mlmcros 51 y 55, l,* g ¿ 
altan muchachas para doblar papel en U Casa 

2fi 
riTTryv\ 9S s"0* 86 ofrece para ayuda w w v « s u cámara, camarero ó destino análoga. Escribir L C , cédula m.M,J03. b 

Faltan maquinistas, ojaleras y aprendizas. San 
Jeróiilrno, IB, 2 ", 1.* i5 

Faltan medí j oficialas y oficialas caleras. Pío* 
ridablancc. 85. tienda. J * 

S a s t r e s a s Se necesitan buenas paseras. 
Calle de Salmerón, r», 2.° 

Inútil presentarse sin saber su obllvsción. i 

Falta buena fi lala pía chadora de r.aeoo lo
do el alio. Rambla de Cataluña, 40, i/», I ^ J _ 

Aprendiz rxyador que sepa algo se necesita. 
Merced, iiúm. 2S, principal. I j | I 

de letra ae 
P r eacrlto. 
Rambla del 

I 

M A w i t a v l n con buen carácter f n e r i l O r l O necesita. Dirigirse indicando sueldo, A Iniciales V. C , I 
Centro, 37, Anuncios. 
Se necesitan apre dizas ganando pára el articu

lo de piel monederos. Amargó*. W, 4.' 2. ' i 

Se necesitan buenas operarlas bloudlatas. San 
Honorato, I, entresuel 1. i 

Centr'i Americano Postal" 
Se colocan el día y en buenas caaos criados, 
criados y nodrizos. Calle Sania Ana. 0. o 4 
Un hambre de carácter se ofrece para almacén 

ó escritorio con buen carácter de letra.R.,zón 
Bueuawlsta, 10, I.*,2.^Gracia. l _ S 
Ce necesita muchacho para recados de 15 á 14 
waflog. Klo» Rosas. 27, b ĵoa. a I 

Paflüelos de jaretófi 
este ib no: Rozón: Cortes. 500, tiendo. t 8. 
Falta una buena oficiala planchadora de nuevo. 

Rosal, niim. Id. He ida 8771 

Falto chico de 15 á 16 ortos; no presentorse sin 
buenos referencias. Pclayo, 54, tienda ^mias.i 

Faltan maijul listas, medias y aprendizas de ropa 
Ma ica. Ferlandlna, 16, 4.*, 1. 

Se necesitan presllleras pare ojale* de calzado. 
_Borren, 54, 4.», 2.* 845l_ 

Modista: necesita una oficiala que sepa troba-
|ar in.iy'bien y que hava eal.'.'I • mucho tiem

po en alguno de loa primeru¿ talleres de esta. 
Cortes, bis, 1 °. De dos á tres. 15 

0 7 . 0 de 12 á '* s30^ 80 desea en lo formo-mWfc<W cU 1 rayner. Carme-j, a i . t 

Pantalonera: Se necesita media oficiala i 
aprem.'lzo adelantada. Cambios Vielos 9 9.st 

Bart ero: Falta medio oficl.1 i todo estar. Ca-
lie de Requesens, 3, bar: eav t 

Barbero; H>ice falta paro aáb idos-y—domTñs )*, 
fijo, Cabufles, 42, entresuel •. t 

Imprenta: Palta mi lervlsta-caifstaTñüeTepa sa 
obI12aclón, yjiprendlces. Provenza, 504. t 

Chico de 15 ¿ 16 aflos. se necesita para rena. 
dos. Bscudillera, 51, zapatería. t 

Caballero, con fianza y bu; iaiBos ioformea, 
,1.1a plaza cobrador ü otros caríios '-

tanies. Bretón de lus Herreros, 19, bis., ' rada t 

Barberos: Paitan medio semanales ysyuuau-
tes HJos CalV). Abad Zofoa, 4. t 

Meritorio: Se necesita u o de 14 á n años, coa 
reíerenclas Bi iucria. 1. y 19, 1 • t 

Se necesitan aprendizas para tr.ibajar el esbe-
llo, ünnano ). Dipntació 1. ir<0. t 

Se necesitan muqulnista y medio macuinistM 
modistas. Valencia. 148. «.*. L* t 



5 0 -

t i bordar. Míndís Kd 
fedías: FaUan buena» bor¿ador«» v «o en»eft« 

Ndftez, 4. 9 *. 8 ' o b 
Rambla 

t Camisería, *e necesita un aprendiz. 
Cataluña, 02. 

J L p r e n d i . platero fianando.—Salme-
rrtn13ji;___ i 

Meritorio de 12 á 11 silos con buen cardctor de 
^ letra y refere.icias falta. Rnll, 8. ileap.* m 

Maquinistas para miquinas do hacer ojales, se 
jiícesitan. Mendijabal, 28i principal, I." )>( 

Oficiala y dos aprendizss peinadoras se necesl-
tan.Ji. Radas. 78. 5.'. 1.* (Pueblo .Seco.) _oj 

Hace falta mecánica paro matrices y med|n 
oficiala hruflldora. Cortes, Bfl7. b 

Ro-
:_l 

Se desea depenaients tanularafo con Informes 
par» escritorio y almacén maquinarla. EscrI-

Wr DILUVIO número 182. f | 
I'alfa un nprendlz de camisería en la Puerta del 

Anael. 3. y ájnda una pccherlsla. t 

Falta un aprendiz confitero; Imitli presentarse 
sin buenos informes. Rda. S. Antonio. 35. t 

Faltan «prendizag modlfttns y para cuellos y 
puflo*. Carretas, 63, 2.4,5,* t 

Se necesita una medio oficiala modista, 
seüón, 222, a.*. I.» 

Vallan oficialas cstuchistas ó de cajas finas, 
* trabajo Begnldo. Peitltxol, 1, 2.*. 8.* t 2 

Falta una buena oficiala maquinista zapatera. 
_C ' tw les . t l l .S» , 2.» 5(i6t_ 

ollcial minerpisfa ^ n g S : 
f!nlnMPtlin de 26 á 50 ds. al que disponía de IDIUOT5IUII acó ds. R: Tallen, 12, tdaj 2 il ». 

para zapatonas. To-
rrjjos, '!.'!, Gracia^ 

flnrortWlT B a " mercería, se necesita. 
f i p r C n q H Ronda San Antonio, 7. 
^\fj***<*1<a peinadora, se necesita. Ho-

_ queri^nümero 2.1. 
Mfll'lfni'ffl ^ 14 a 16 anos, se necesita, car-l l l c r H O l l O venó, 10. «Imacén. g 

de 12 i 14 altos, con buen ca 
rActer de letra v ortografía! se 
desea como meritorio para es-

crllorio comercial y mandatoa. Por de pronto se 
le enseflara prácticamente francés ó alemán. Más 
tsrda ganará. Razún: Poniente, 15, herborlst," o 

~Faltíí-apreiidTz «ílíjlañtado. Pe-
layo, numero Si principal. S a s t r e 

"eajas ¥c cartón g r t g S * ! Í Ü Í S 

Eetocadnr de ampliaciones, falta oficial ymc-
dlo oficial. Sepdfgeda. 160. pral., l.';7 i f i n.o 

Camareras de caf í coi sueldo, propinas y coml-
das. precisan. Rda. S. Ant.*, 88. Bl Modelo, o 

l lnpon / ! l roc l'ti'grafng 'so necesiten. Pasa;e 
n {n UUUIbCa San losé, letra B. (entre Monte-
slón v Condal). Inútil presentarse si no han he
cho del ofldo. _ o 0 

Bordadoria qae trabajen bien al realce y acti-
_ vas. faiwn.jíscnclller'! Blanchs. 3 bls,_5.' f> 
Wlcpffnrirt ^ 13 á 17 bi>s con buena letra y JIIC1 HUI l " sepa escribir á niquina se neceBt-ta en el pásale San José, letra B., entre Morte •Ida y Condal- Qanará según aptitudes, o a 
' M N A m de 13 A 15 aflea con buen carácter 
•W de letra y buems referencia», sana
rá, precisa que habite en Sana- cali; ivueva 
,M Dnqne de Tetuán, 3, l-», Sani. o 

Falta eprendir,» pira sentar oro, de J6 á T* 
ailosiV Un oficial encuadernador. Arlbau, 48, 

pl»a28,2.* S80t 

Se dará feíMIllsS 
ndm. 67, tienda de ropas. W'* 

Pfline'lihlíe puerta», su valor 500 duros, la 
liumodlIUiCIs vendo i...r lo aue ofrexcau. 
Inrfiietrla cu pls.i, gana 5 ptas. día, fácil hacer, 
IliUUJilld vende a prueba por 80 duros. i 
Dnrnn de pan antiguo, Í7afioa el mismo duefte, 
ÍIUlllll vendo á cualquier precio. 

calle Hospital, hermoso escaparate 
y nueva estantería, vendo. 

(•Pherfa * mr"' leche, gana 8 pta». día, persa-
Lrilihulld |ud, vende por 550 duros. 
Dlinohlrfara <> da. alquiler, 2 oficíalas vde. por 
naBWlilira so .i,. R.t Taflef». 15, tda.¡ a á 8. _ 
Ce vende una cstanteria nneta. :2 aparadores 
Wcon sus cristales grandes, de una sola pieza. 
Raurtn en la misma pásete. Pía, 15, innto ni 
mercado de la Concepción. p , S 
fndmtrla completa instalada de «pfovcetia-
Amlento de desperdicios, se vende. Razón San 
Pablo, 05. fábrica. IWb s 
Ce ve.ido tienda'de carnicería, cdn mucha pa 
W rroqiils. V'lllarroel, 6, 2.'. I.*, da 5 á 6. t ! 
Durrn Inutn d; presa, cabeza do buey, mezcla 
rClIU JdllSII valencia y iMallorca, vendo bara
to. Kazón Baja San Pedro. 47, tienda. l_5 

Se traspasa regoclo en marcha por poco capi
tal, bueno para matrimonio que conozca al ra-, 

mo'de sirvientas. Avlfló,_l7. I ±; 
x * ! ? 1 Y ÜILLARÉS, punto céntricolz-i 

W(*a iJ t JUi fuiierdw Ensanche, con local pro
pio para cine, se venda. Barbará, 45 y3S, pett.*o : 
TI 101 infinidad de mesas de marmol, redondas 
ti lU* «cuadradas, desdr: 10ptas.Sillas de todos 
estilos d precios de fábrica. '^OSPITAL^IOj; 

eomesíiblcs. Ganga oerdad. 
ribliaadoá ausentarme, urge vender, 2 puertas, 
punto céntrico, de mucho pasaje y muy aparro
quiada, ú mitad de precio de su valor, trato di
recto. Corredoreá, abateneree. v 

Razón; Mnntsncr, 85. a,", 2." Di 8 á 10 ñifla-
na y de 1 á S tarde. _ _ _ _ _ _ _ _ 
Krnmñfnnn i'ie "costó soo'ptasTrda lnJo_ y Ql dlllUlUHU rte graa patencia, no lo vendo, 
lo réjalo á éiiftlquifr preclo^Tnllcrs, I2,_tda. f 

Por Ausentarse v. I|4 parte de su valor aeredi-
tnda tda. comestibles y carne, 2 puertas, poca 

ahí. buen panto y porvenir. T. í)„ Valcndi, 457. 
portería. _ . * ' • 

ConicatibierTtlenda con mesa carnerearan pa-
r'roquln, pordefunefón vde. Carmen^r'port.'a 

Curación rápida, radical é infalible de todas 
sus enfermedades con los Folvoa dal doctor 
Jcl iui Mera, exentos de narcóticos ó calman-
tes, i ¿medio heroico, aprobado por eminencias 
niédlcaia. ¡¡Millires de curacloneatl Preciosa ad
quisición déla ciencia mídica. 4 pta». fraaoa. 

Alsina- Pasaic Crédito, V. FerrCf y C , Prin-
cesa. I.' Regala, R-1-lores, 4i L. Sen a. Hospital, 
11, y rrlnclpalc; farraaclaa de Europa v Anima. 



iHuaama t ,d, ge Vpn(,e_ Rirr(| Altili ^ , „ 2Í 
HBOdí "mestllJles. paso de mercad >, cei-ín 
uuuva -¿o da. día, «e vde. Riera Alia. 8. I.», 8.» 
LaVaflKrnS «'«nJen, ciaros v acredita losseveu-
t . . í den, es a«"3a. Fcleru Alta. 8. 1.°, 2.» 
ilSnO!} d'! confecciones con 2 puertas, a' tk'ua, 

M.ü. 6e «raspase. R. Riera Alta. 8, I.». 2.» IllIftrIS V comí..a» junto á la líonuerfa. nrse lUOIH Vei,<|CI. fa,tB saIud Riert| A i t j .s .p .J . 
5 pui-i ni», caiin 30 ds. diarios, ae ven
de d prueba: R: Riera Alta, 8. I.". 2." 

P8SC3 Salaila fonda acreditada se vende por re-
• wm OdldUd tirarse. R. Riera Alta, 8, 1.», 2.» 
UmiRfirla eé^itrica, calón as ds. diarios se ven-
•«lUlüCUd de ápriieba por 560 ds.. al<|iiller ba-
ratones janja. ^ R ' e r a Alta, a, l.», 2.* $ 
(1*09*. Máquina hacer barquillos, toatadera 
«•café 5 kv. ji carretilla, nuevas, vende bar;ito. 
Dos de Mayo^aS; a 8 

Ocasión. Jaca 4 aílos y csrrlt» v. 65 ds. y otra 
más vieja con id. buena talla. Dos de Mayo 228 

Gramofón compaflia francesa con discos. Ra-tón: Carmen. 16. 415 ¡¡ 

J e* y carrito ae vende. Razón: callé-de-Ara« gón. niimero 11.2, pasaje. as 
Sillerías tapizadas, vsrlos modeíoars' tapicerías i escoger de ' Cille Hospital, 10?. 
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V E N T A S D E E S O I B L E C I M I E N T O S 

: Btinavlsia, I , I / , i . \ Gracia. 
000 ds. peluquería Ensanche, 6 ds. alq. se vende. 
880 ds. comestibles vde.. S prtas.. por enfermed. 
500 ds. me.-cerla cént., vd., hay m. 800 ds. gén». 
'.'0 i ds. pi sea salada, v. buen pn no, p. ausentar. 
200 da. traspaso bueno mejor punto O.*, 8 d.alq. 
luo ds, obeceria c. mesa carne p.* vder., á prb». 
00 ds. taberna mesa refrescos, v. no pod.'atdr. 
60 ds. tienda comestibles, b pu ito, v., es fieng. 
R. : Buenapis ía , 1 0 . 1 / , 2 . , t 6 r a c f a . , 8 

T 3 { r\ muy hueno, por 90 duros. Saíme-
< l r i a a . V rtn, 117, batos. Orada. O 

SE VENDE 
4 mitad de precio un hermoso mobiliario para sa
lón y despacho. No se trntard con Intermedia
rlos. Ronda de la Universidad. 12, 9.*. I.* oO 

EII8Í 16 duros, 
d 5 

Impermeab les 
é a'50 pesetas. Canuda. 53. 

c u n a 

PAPEL WLI'NS 
Soberano remedio para rápida cara-j 

okm de las Afeoolonae del pocho, f 
C« ta r ros ,Ma l da g a r g a n t a , B r o n -
qn i t ia , R e s t r i a d o * , Bomadixoe , | 
de los Roumat iamoB, D o l o r e s , 
Irtunbagoa, etc., 30 años del mejor I 
éxito atestiguan la eficacia de estol 
poderoso derivativo recomendado por | 
loe primeros médicos de Paria. 

OBfiústto e n t o n a s l a t f a r m a c i a s ] 

P A R I S , 8 1 , R o e d a S e l n o . 

S a Tran<4 A carro> burro y aparejos, ha-W 9 v e u v ^ c rsto v un carro de industria grande. Borrell y Flerldablanca. bastero. i 

Bicicleta pifión Ubre B. S. A. y sccesorloíVeí 
do por 80 pesetas. R.: Sepillveda, S4, i . ' , a.» & 

Tienda con géneros, barata, por ausentarse, 
propia sailora-JR. C. Ciento, 558, t.» plumeros» 

COMHSTIBLKS V PESCA SALADA 
muy acreditada, alquiler 7 duros, ursa vender 
por asuntos de lamilla Razón: Universidad, 110, 
entreBuelo,J.,pe4 á 7. _ « 

Blciúteta B. S. A. en buen estado, se vende; de 2 
a l y 6 1(8 4 l O ^ i s Antünez, IR. t.* Qrecla.A 

Traspaso con ó sin géneros de acreditada libre-
rla. R.; Asalto, 10. A _ 

íran ñnca (oflVrBgáilto S ' Í S s y i K M S S 
censos. Renta segura. Rnzón: Hostench, pásale : 
de Eseudillers, 5, principal. . f g ; 
'¡M nanrfflll un'l, hermosas csla»"de-cúero ¡ ¡M3 UCUUOII p,ra vtejsr y falta chico de 15 é 1 17 rfoa. norMsbUnca. 10, barraca. a I 

esa de carne, se desea aunque esté en lleuda 
comestibles. Znrbano. 8, Anuncios, t z 

S e pende c a r r o ^¿aMc^^c€.n. 95ld<>- f 
cruzado, nuevo 9 superior (verdade
ra ocasión). Santa Lucia, 3, I.' 4 Piano 

R é c / V l l o da carro y caballo Impresora, ie ¿JOiúOUia vende garantizada. Alda na, 5» 4 

Lavaderos bien situados, muy concurridos, por 
retirarse se venden boratos. Carmen, 40, r •• 

H I A A firan cantidad mecedoras regllla •V^r i 10 pesetas. Hospital, oum. 104. 0 

PÍANOS DE OCASION 
Marcas Ortiz y Cnasd. Roberí Maurell, Cha»-

snigne, Bolsselo» yotros, procedemos de alquilo-
res, cambi s. retirados p r falta de pago. etc. La 
mayoría puede flarantlzarse de fodoefectoi. 

RAMELLERAS. 18 PRINCIPAL 0 
de todos slsiemss y precios, se 
venden, cambian y alquilan; tu
bos hierro para conducciones do 

Uiliia, •!»•< V vapor. Barbara, 16. 0 

M A Q U I N A R I A T Í S H ^ 
T ^ í a n / ^ a cuerdas cruzadas, muy bueno 
* se ve de barato. Tigre, 53,2.*, 8.* 
esquina Ronda S. Antonio. 0 
PiORA llIlPVfl alemán, de 600 duros, se dará por •WBO BHctU 225 Calle Angeles. 4. * ». i ? 0 

Elclcleta de pift'Sn llpre y treno contrapedal, 
vendo barata. Plaza de Tetuda. 35, taberna.! 

Se vende un rebaño •<« cabras con su parroquia, 
''alie Boenos Aire*. 6. üracia. v 

Plano Goassiipe ^?zdent?oeó\ícíaBacrl' 
ona- N'. Prat. Sepúlveda. 180. I.» 0 
Comestibles, granos, vino, aceite y leche, se 

vende barato prr ausentarse. Razón: calle 
del Porvenir, 148, San Gervasio. t <S 

Cuadros y cama muy nntiguo. sTveñde calle de 
Pr ve ta, 435, bar.is. IS8 f I 

WúQulnas ? r T i & ¡ o . p r ^ [ ^ ^ í 
DílP íf i f i As. voiiiío"PIANO ERARD. nuevo" 

JD".„a!.B?lén'46'"f^*- I 
E l 1 0 4 Exposición permanente da mué-
——* » bles modernos y de todas da • 
hcs. l'r.jcios sin compet.-nda. No comprar sin an
tea ««aitar d 104, Hospital, 104. Entrada Ubre.« 
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comestlblec. drosuerlt, p<st«ler(t, hv« 
r.o y obraJor, púeblo de la costa, vcncfíi. 

i avflllam céncrleos, aparroquiados, scffliro ja-
LOIOUotUO narae la «ida, á prueb. Roía. 2. 1*, l* 
TahPfDa copeo, buen punto, barata, pnr au-
lOUClUa sentarse, «prueba. vd8.Roia.2, 1 *.* 

-c-|a« vende sin engaño, despacno 60 Ii« 
• tros diarios, céntrica Roig, 2, 1.", 1.a I 

, comestible», esquina, barata. Han Cierva-
l slo, aparroqUisda. vende. Ro^í, 2 , J . ' 

Tienda comestibles con mesa cortar can-.e, as 
- ^ e . < mitad de precio. R. Mariano Aauilú-72A 
innahlae baratos y buenos, por ausentarse urse. MlUOUtOO R. Sepdlveda^lT?, p.». C. Muntané. n 

OJO: Taberna casa comida frente estación, pi>r 
enfermedad Jel dueflo. R.: Plai;» San .laime, 

número 5. refrescos. 340 a 

Tienda; 

Máquina cortar ropa se desea comprar. Oferta 
_ por cartaA. E., Conselq Ciento. 313, 4.*_ ii 

i r í U n C • « compra». Perito - taaaíor 
IBOBKKA. Bamhla Flore», 0. 

Orsn ventsla para el cao tenga que venderla». 0 
If infl^ Compro oro, plato, platino, papeletas 
.Juyao Monte. Recorra todas la¿ casas, la úl-
rima ésta y se convencería, el mejor precio, 
¿urbano, 8 (P. Real). Tasaciones gratla. o 
r f i m n r n ar0> PI*te> Platino y dentadura». V O m p r O ünlón 12 tienda, próximo RamblaO 

drUantea, perlasa «siBeraldea. "ro, plata. nlaM oogdentadarai. Pasa, a i a que atdla. n Conde Asalto. 6 tienda: frente Crédito Ly m4» 
Mnpf nnoc Máquina para tirar mariones de 
MIOtlUHCd d metro cuadrado, ae emprará 
uno de ocasión. Pelayo, 28-ent.<'-l.'-rte 10 A IU,b 
ge comprará caldera tubular de 15.Í 50 caba-ê comprará caldera tubular de 15 
Jilo» con máquina 6 sin ells. Ausias March, nú

mero 51,8.", 2» b 

pasa particular, desean I. ó 2 caballeros, sólo Va camcr y cenar, TO ptas. ipea. tuna-4-! . * - l * 0 
pelayo. 40. 3.', 2.*. habitación balcón "Tía ea-
^JJ.eJwa^aslsteocla^íiduros. IH» r n 
Peiiora viuda desea caballero á todo estar, trn-
yto-dafamilia, eilsaftita. fi. K°,,l.'- r r, 

Sra. castellana cede confortables habitaciones, 
f í n asista,. í l j a_caballeros. C»aria-58-a°-lM 

tíuespedes con asistencia i duros al me:-. 
**Plátefla, 4g, pral.; entrada por Broaoll, 2. f i 

SsBÍtadone.s.con asistencia, Pelayo, n/' as. S,'', P̂laza de Catalufla. 185 r i 

C part. para I ó 2 c habitaciones to.lo estar 15 
» da- mes. Pl. S. Mlguel-4-2" junt. PI._S. .(ainiea 

Te desea seflor A teflorlta'de huéspedes, habita-
Wción bien amueblada. Poniente, 01 8.", I,* SI 
Ca.'a'v alcebs, vistas Calle, todo erta¿í cato* «i 
Wt'atr.' termal. Ronda Universidad. 25, 2." -dl 
firaflc* Reión de c^sas de huaspede» de lujo y 
«JÎ OllO. todo» precios- Xuclá, 6, k.* Esperanto. 

Pup i l o» 5. 6, 8. 9 y n S E 
56. SO y 60 ptas. mes. Tapiñaría. 26. pral,, 2^-«i 
B R A I I O C íeW¿óniiaw."3B ptas,¡ s o l * . H O \ J n \ J 3 ¡s ptas.; 1.4 'd., 8 ptas..- á todo i estar.ccr.:dtiaruno. i i rUs-Beiueris, :/,prel.O I 

O r a n caaa de 
V 

Ifl copiEicieL 
' . Ut» S i a o r i - i s t a n . » , T". 

El 4í.ni!«2ó pr6!<íft«o, día 18 del actual, se inaa-
guraran Ins nrtevo» comedores instalado» eu ei 
piso principal íc ta casa y «cauldamentese aw 
pilaran las hermosas habitaciones 4uc hoy con
tieno con oirás en evlremo cómodss y etejantes. 

A todo estar desde 11 diiros al mes. 
Comida v cena 8 v 10 pías. 

Variedad de plato» para escoger. rB 
era. vda,cede bonita» habsTcíntrícas'con aiist," 
wbueT trato, de 14 á 18 ds. ttArelflU-y f H U . » 

E" n'casa particular admitirán 2 caballero» á to-
_do oslar. Aribau. »•» . . ,, ,, * . g 
Ce deaca rali " lodo estar, buena habitación, 
wpatcón callo, praelo mádlco. Carmen, 18,8.* 'A 

Calle Conceio de Ciento, 28lT 2.0. I *, lie» íes buenas haMtacloi'.ea con ó sin asistencia, a 

f'amillareducfda castellana desea 1 ó 2 caballe
ro» todo est.ir >i s )lo dormir. Arib»u-57-S"-l"w 

Uadre é liila castellana ceden bonitahablt. bal 
_C(5n calle con 6 sin. Rda. S. Antonlo-84 prl. a 

Pensión alcniBiia, Ofrece buenas habits. «mat* 
ó cab.» coa ajlst- Valencia. 224. 5." A 

Se desean 2 6 3 caballero» á todo estar, precios 
econdmicos, punto céntrico-Fj>rtuny, H. ¿i A 

Unico huésped, habitación con ó sin asistencia 
Diputación, miinero a u , 4.* .. * 

Eda. Universidad, 4,"5.', 1> Para cab>óTnatr.'' 
buenas habs, con asistencia, precio módico.A 
abitaelén vjsíis calle para cab.' ó matrimonio 
con asistencia. Buenancesp^l. j . ^ » ' 

Se cedeñldos iiábitaoíoneí con aalstencierbipu-
tacldn, 970, fl.^ chaflán Ciarlo.^ aS 

C" isa formal céde habitaclón á matrimonio ó'dn» 
amigo» con ó sin B«i»tenc|n. Aragón, 220, •'• 

**.-,*ií̂ íl.*-,- • ' 

Boí ratas recién tarmlnada» en San Oíi'vaiio, 
calle t-rancoli. 55 y 57 tantea Usnipo),.á train 

la p»so» del tranvln- con sgua.-gas y lavadíros, 
vljtas maaii¡ll.:«a. . . . 

Precios: de VS á 52'50 peíelis al mes. — Rarón 
lo» portero» de la ftilsm». 0 5 
"Rfl'-firiH P8"1 a'l""»'' ü arrendaré «Ituadó AJUiAii/iW en ia c.-,iic de la» Tapias, 5, compuesto de planta baja, parte de aótsnos y un plti Mipenor. LKcolente» lucffs y agua de Moneada. Infoi iiiarín; calle de Corle» í?jraiivta)| n.u574, cnire Muntancr y Gasanova. almacén. Horas; de 0A18ydc' |á7de todo» los día» laborable», 0 

PIAMOS KUEU05 DE EíiQlIIIiER 
_ . _ desde DIEZ peseta» mcnauale» 
^/^M :^ljr-,íH5 H - A - S , ^ • p r a t o 
Se ce'derá habit, a Sra. pensionista ó matrlmo-
_J1'<>.»I" hilo». Pista Palada. IQblif. a.* a i 
Cedo habitación independiente en casa señora 
._sohry dlscretj. Callo l.eona. 4, porterí». a 
O c a a í Ó T » Locáí á prop¿»ito pariTíavid»-" J^w 7 . ^ , r0 i Punto céntrico CarretfM de Ma'.»rA, Razón: Kambia del Triunfo.S8. 1 . " Pueblo Nuevo, y Santa María, í, Barcelona, a 



PÍSTICS! «upwo'e» dude SálS p«esu<i al 
* ***•**>•'•' moa. Bruch, número 78. entrejiielo.O 

En caía reippiRb'e se cede habitación .imuebls-
—<,!LJíLc?![í?08,>_A• c ' * 
Habltadón bteiriiinaebladá «ín asiatenciárCa-
_ J l e Diputación, 2i9,J!.* A _ 
Sefler solo cede medio pito y cocina. Ramalle 
_ra».jiümeros 16, 16 í 80, 2.*, 2.» A 
Sra. extraniera, con caballero que respondeTal-

qyllnrá piso i IB moderna, de 18 4 20 ds. mes: 
preferencia Ensanche. Por oscrico, XuclS, l>i, 
Madrid Poatal. d 
Aran local pura algaliar con día paertas cplle 
«de Prooenza, 60, entre l.'rjfl y Calabria. Ra-
ton: plaza de Letamendl, 25, tienda. d 4 

MagníBca ¡ X i ? se cede. Calle 
568 

Aro 

Sra. tiene en $. GcrMalo hnbiraclón con jardín 
para caballero. Rios Rosas. 61, torre. S. O. d 

Palomar para alquilar. Arco San Ramón del 
Cali, número 10. d 
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J R é r c a L l c l a s . 
El bihad > se perdió una perrita foxterrier Wan 

ca o n ma'ichaa en la cabeza. b>e aratifKar4 
gene o amenté su devluclún. Entiende por U-
L K Balmes, 85. <.*. I.* 589 ( 
perdida de una perrifa color canela de cara ne-
^Sra v cn«ta. be ijratific.irí au devolución: 
Concelo de Ciento, 240, pral., 8.» f | 

Ŝirvienta para avadar á otra falta, de 14 i le 
años. Ccrduña, 64, Tras Par<ju • carnicería. t| 
'alta muier de mediana edad para servir forra 
de Barcelona. Razón; Tentara tana. 17, í * i 

A I momento « con Informes ae facilitan toda 
clase de sirvientas para dentro y fuera de 

Barcelona. Ubieicria. 4, Centro de encarjoa. 4 

Servicio telegráfico p telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exfranjero. 
E l jefe del O-obieruo. 

M a d r i d , 15 Febrero («tarde). 
E l señor Canalejas después de sn llegada visitó al ministro de Gracia y Justicia 

para darle el pésame por el fallecimiento de su padre, el señor Capdepón. Después es
tuvo el presidente en el domicilio del señor Cobián, encontrándole muy mejorado. A 
las doce fué al ministerio de la Gobernación, conferenciando con el señor Alonso Caa-
trillo sobre las noticias recibidas do provincias y acerca de las próximas elecciones 
Provinciales. 

Ministros indispuestos -Huelga solucionada.--íja ola negra. 
E l señor Ciassct, aunque mejorado de su indisposición, no ha asistido esta nuOuM 

á su despacho oficial. 
A consecuencia de un fuerte catarro gripal guarda cana hoy el ministro de E«ttda, 

•eñor García Prieto. 
E s probable que el señor Cobián, para encontrar un completo restablecimiento ca 

su enfermedad, pase una temporada fuera de Madrid. 
Según comunica el gobernador de Valencia ai ministro de la Gobernación, ha que

dado solucionada la huelga de tablajeros y tocineros de Utiel. 
Se ha formado una coalición católica antiliberal para luchar en las próxima* elec-

cíones provinciales por Ma Irid. Entrarán en ella los católicos independientes, los In-
tegristas y los tradicionallstas. 

A Barcelona.—Interpelación anunciada,-~£/ Debate. 
Madr id , 15 Febrero (4 tardalb 

Han llegado de Alicante el presidente y el secretario del Club de Regatas de Bar
celona, señores Morató y La Riba y el senador señor Porga, que regresan esta tarde 
en el expreso á Barcelona. 

E l señor Zulucta (don Luis) ha conferenciado con el ministro de la Gobernadór 
sobre el asunto de las pasadas elecciones municipales en Odenay Pobla de Clara • 
jnunt. 

Lunot idaft del niobtro na tos «stisfecbo«] aefior Zalaets, quien k tal 
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desde aliora, que en cuanto &s abran, las Cortea, la minoría de que forma parte des
arrollará una amplia interpelación sobre lo de Odena y Pobla de Claramunt y acerca 
la conducta de! Gobierno en el distrito ds IgualaJa. 

E l Debate dice que ;ÍC proyecta un empréstito de 2,000 millones para construir 
pantanos, ferrocarriles y carreteras, con banqueros ingleses, y que este empréstito 
ae hace para que cobre «n buen corretaje el I r u s l . Por esto—añade—los periódicos 
de L a Editorial han ido arrojando por la borda todo su lastre anti:lerical y recomien
da al aeilor Canalejas que no se meta ahora en esto de la ley de Asociacionas, para 
que dure unos cuantos mese i más en el poder. 

Conuocatorla elecíoral.-EI nacionalismo v la conjunción. 
Madr id , 15 Febrero (5 tarde). 

E l día 19 se publicará en Boletín extraordinario la convocatoria á elecciones par
ciales de diputados provinciales. 

E l P a f s d i c e que no se trata de discutir el patriotismo de Galdós, ni de ningún inr 
dividuo del Comité de conjunción republicano-socialista, incluso de los señores Zulue-
ta Cdon José y don Luis), se trata sólo del nacionalismo y de lo que es su característi -
ca, su razón de aer. Nadie puede negar á los espalloles el derecho á defender las 
ideas nacionalistas, como las anarquistas, ri'ic son el separatismo de la actual soc¡e> 
dad, que es más que el de la actual nación. Ba verdad que los elementos que figuran 
en la conjunción no se hacen nacionalistas al coligarse con estos; pero les dan belige
rancia, vigor y posibilidad dtj llegar á tener en la República catado parlamentario y 
constitucional la personalidad de Cataluña como nación. E s verdad que ya no hay 
amalgamtdereaccionariosy clericales en la ü .F . N-R. como la había en la Solida
ridad. 

A s a m b l e a republ icana. 
Madrid, 15 Febrero. 

A las cuatro empieza la sesión. 
Después de nl^unas observaciones formuladas por el sefior Escuder y por el señor 

Pérez Días, el represeníante de Bilbao expone la situación del partido en aquella loca
lidad y pide al seflor Sol y Ortega que dasmienta ¡o que dijo España Nueva, de que 
ha engañado é la Asamblea. 

Se produce algún revuelo, pero la mayoría aplaude al orador. 
E l señor Sol y Ortega, contestando al requerimiento, dice que no acostumbra á rec

tificar nada de lo que dicen loa periódicos y menos cuando se publica con ánimo de 
mortificarle. Cuando me aplauden—dice—lo agradezco, y si me censuran reconozco el 
derecho á censurarme. Manifiesta que en esta ocasión no es él quien ha de desmentir 
á los periódicos, sino los numerosos asambleístas que le han oído. Si el representante 
de Bilbao quiere convencerse, consulte las cuartillas de los taquígrafos y corresponsa
les con lo que dicen los periódicos. S i resulto cierto lo que se me atribuye, la Asamblea 
puede imponerme el castigo que quiera y yo lo acataré. Afirma quo podrá tener todos 
los defectos que quieran imputársele, pero todcs. amigos y adversarios, 1c han recono
cido sismpre su amor á la verdad y á la jiistida. Rechaza el cargo que se le dirige, d^ 
haber procedido con engaño al hablar de los liacionaiistas, pues ae sometió á las pases 
de eae partido. Encarga que se salude á los republicanos de Bilbao, en su nombre, tanln 
si quedan dentro como fuera de la Unión. 

E l seflqr Fatras dice que no necesitaba que lo conyenciera el seflor Sol y Ortega; 
pero sí de sus palabras, para qm; le sirvieran de base para hablar é sus correligiona
rios. 

E l sefior Sol y Ortega rectifica, diciendo que sólo habló do l í primera base de lo a 
nacionalistas porque no había para qué hablar de las oirás. Además hay otras que pu
dieron leerlas y no lo han hecho. Lo que leí-dice -está eácriío; luego no falto á la 
verdad. Uno de estos días darán algunos periódicos esas bases y entonces se verá el 
tiene ó no fundamento para decir lo que dije de los nacionalishi*. 

Don Carlos Calzada habla en nombre de la Liga Kepubiicana de españoles resi
dentes en Buenos Aires, dirigiendo un saludo á los correligionarios de la península. 

E l soflor Bascufiaua apoya lina proposición para protestar de la tibieza con que se 
ha llamado por segunda vez á los prohombres ae! republicanisnia español. 

E l seflor Caminero, de Valdepeñas, anuncia que csti conforme con las manifesta
ciones del señor Padrós, representante de Bilbao, y que los republicanos de Valdepe
ñas ae constituirán en partido loca! independiente hasta que esto de la Unión Repuoli-
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cana sea a!go mte serio y positivo, (arandea protestas por un lado y aplausos por 
otro.) 

Los representantes de la Unión (Mu-cia) se retiraron de la Asamblea porque no se 
ha querido conceder la palabra á uno de los representantes para adherirse á las mani
festaciones del orador anterior. 

Se procede á la votación para la Junta consultiva del partido de Unión República* 
na V para el directorio del partido del mismo. 

Las candidaturas del directorio se depositan en una urna de cristal y las de la Jun
ta consultiva en un sombrero de copa, por falta de otra urna. Hay que advertir que es 
el único sombrero de copa que hay en el salón y pertenece al señor Martín Rey. 

Hecho el escrutinio de las primeras, resulta triunfante la siguiente candidatura 
para el directorio: 

Presidentes honorarios: don José Fernando González, por 126 votos; don Joaquín 
Gil Berges, por 127; don Benito Pérez Galdós, por 118; don Gumersindo Azcárate, 
por 102. 

Miembros efectivos del directorio: don Pedro Armasa, don Antonio Catena, don 
Lucio Catalina, don Rosendo Castells, don Marcelino Isabal, don Fernando Lozano, 
don Federico Llansó, don Miguel Morayta, don Emilio Menéndez Pallarés, don Leo
nardo Ortega, don José Roca, don Juan Sol y Ortega, don Luis Talavera, don Mauri
cio Ulargul y don Rafael Urefla. 

Han tomado parte en la votación de esta candidatura 156 asambleístas, que con 
poca diferencia este es el numero de votos que han obtenido los elegidos. 

Además de los citados han obtenido votos los señores Castrovido, 40; Lerroux, 2; 
Estévanez, 4; Melquíades Alvarez, 7; Labra, 4; Qiner de los Ríos, 1; Sisante, 3, y 
otros que no se han leído. 

Al hacer la proclamación de los elegidos hay algunos aplausos y un asambleísta 
exclama: 

—¡La Unión Republicana nace muerta! 
Otro dice: 
— E l último presidente honorario, sobra. 
Y le contestan desde un palco: 
— Y a renunciará. (Hay risas, protestas, aplausos y rumores.) 
Se procede á hacer el escrutinio de las candidaturas para la Junta consultiva del 

partido de Unión Republicana y resulta triunfante la candidatura siguiente, por gran 
mavoría: 

Presidentes honorarios: Don José Fernando González, don Joaquín Gil Berges, don 
Benito Pérez Galdós y don Gumersindo de Azcárate. 

Miembros efectivos: Don Enrique de Alba, don Emilio Albiach. don Eduardo An
tón Mora, de Palench; don Manuel Bernard, de Teruel; don Arturo Buylla, de Ovie
do; don Aurelio Berrio, de Pamplona; don Vicente Correas, de Bilbao; don Enrique 
Orbonel l , de Alcoy; don Faustino Caro, de Linares, don José Daza Fern indez, de 
Cii...iada; don Manuel Dije, de Guadalajara; don José Donat, de Carca^ente. don Fa« 
cundo Dorado, de Madrid; don Joaquín Dunlde, de Barcelona; don Pedro Estartus, de 
Gerona; don José M." Escuder, de Madrid; don Ernesto Ladevese, de Madrid; don 
\ . García Moreno, de Madrid; don Rafael Guinard de la Rosa, de Madrid; don Pedro 
Gómez, de Málaga; don Daniel de Huerga, de Benavente, don Felipe Isla, de Ponteve
dra; don Manuel Marracó, de Zaragoza; don Cristóbal Martín Rey, de Madrid; don 
José Martínez López, de Marios; señor Navas, director de L a Voz de Giñpáicoa; 
don Esteban Polidura, de Santander: don Leopoldo Querol, de Barcelona; don Santos 
Pinela, de Madrid, y don Francisco Suazo. de Logroño. 

Hun tomado parte en la votación 172 asambleístas. 
Se lee una proposición pidiendo que se gestione una amnistía para los procesados 

por los sucesos de Julio de 1909 y por todos los delitos de opinión. (Aplausos.) 
Se aprueba y el presidente dice que el directorio empezará en seguida sus ges

tiones. 
Se leen cartas del señor Nouíués (don Pablo) y de otros dos asambleístas, anun

ciando qoe se retiran de la Asamblea y de la Unión Republicana. 
E l señor Urefta dice que va á pronunciar sólo dos palabras, para dar por termina

das las labores de la Asamblea, pues debe Irsa ya á las obras y dej irse de palabras, 
por inútiles. Da las gracias á los asambleístas por haberle hecho presidente de la 
Asamblea y por haber procedido con toda cordura en ios debates que se ban suscita
do. Dice oue las divisiones del partido republicano son sólo agrupaciones personales 
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pero el ideal les une 6 todos y, lleaado el momento preciso, lucharán juntos. EJoflia 
la labor de esta Asamblea y termina con un ¡viva la Unión Republicana!, que es con
testado y aplaudido. 

E l sefior Castel da también las gracia? á la Asamb'ei por huber acudido al Ha» 
mamiento de la Comisión organizadora y po; las atención i» q'te para ella hin tenido 
los asambleístas. Dirige un carifloso salud) á U Pre is i espartóla y le aaradece c| 
concurso que ha prestado á la Asamblea. 

Se concede un voló de gracias á la Prensa solicitado por el reprssentaite de Na
varra, seftor Barrio, y otro al representante de.lj autoridad por su benevolencia, V 
se levanta la sesión dándose ^iva* A la Ünión Rcp iblicana. 

X*a P r e n s a . ' 
Madrid, Iñ Febrero(f2 noche). 

L a Epoca dice que la annonia republicana no aparece por parte alguna. En la se 
sión de hoy muchos asambleístas han tachado de la candidatura de presidentes hono
rarios del directorio á los scflores Azcárate y fialdós. íDo qué le ha servido á don 
Gumersindo sus últimos desplantes conjuncionistas? ¿Do qu6 marchar del brazo con 
Pablo Iglesias por mítines y Congresos? V en cuanto á don Benito Pérez Galdós, ¡qué 
descontento el suyo al ver á sus correligionarios con ese desvio después de tantán 
c uartilla» como ha escrito para ellos! ¡Citánto le habrán amargado las campañas úl
timas! - •• 

E l Diario Universal, comentando el discurso que ayer pronunció el señor SoJ y 
Ortega, contrario a la disolución de las Ordenes religiosas, dice que la voz de la sen
satez que se dejó oir en la A>umblci demuestra eme Ins masas republicanas van ha
ciéndose gubernamentales. En esto va la tnnqnillaad de las ¿entes, puoa si loa repu
blicanos son respetuosos con las ideas religiosas de los demás mucho más lo serán 
los hombres que han sabido ser radicales sin salirse de la realidad. Queda, pues, el 
campo en las mejores condiciones posibles para que la obra del Gobierno sea fructífe
ra, y en ese sentido es evidente que el señor Sol y Ortega ha hecho un buen servicio 
á Id patria. 

ti,(Jorreo Lspañol dice que si el espíritu de Costa hubieso podido asistir al espec
táculo ofrecido en la Asamblea de Unión Republicana, verificada hace dos dfas y á la 
reunión celebrada casi á la misma hora por el Comité de alianza, hubiese huido asquea
do al escuchar la charla insustancial de muchos y traslucir las bastardas intenciones de 
algunos de los concurrentes á dichos actos. Una y otra lo hubieran parecido Congreso 
de chalanes encubriendo sus codicia», unos con un pujo de patriotismo y otros con una 
ficción de españolismo. Refiriéndose á la carta del señor Galdós dice que éste podrá 
asegurar que no ha sido jamás antipatriota; pero, ¿podrá asegurar que no se ha equivo
cado al consumar su último amancebamiento político? Agrega aue en el amancebamien
to de republicanos, nacionalistas y separatistas puede estar la espina del antimilita
rismo. 

hsfiaña Sueva \VL%\%it en llamar embustero á Sol y Ortega, y cobarde, porque 
Cuando los sucesos de Julio de 1909. huyó al extranjero al enterarse de que se HS Iba á 
procesad, después de haber presenciado lo que hicieron los republicanos sin tomar 
parte en el movimiento. Dice que no tiene autoridad para volver á la política activa ni 
para dirigir masas republicanas. 

E l Radical á\ c. que lo» aplausos quo la Asamblcade unión republicana dedicó ayer 
i la Comisión radical que fué á saludarla, han sellado la armonía entre los republica
nos. Dedica grandes clouios al discurso del señor Sol y Ortega y nace votos para 
que sea fecunda la armonía entre unionistas y radicales. 

Hgeno á íodo.-Los asambleístas dlsideníss.-eomenlarlos. 
E l señor Bubilla, que aparece como firmante de uno de los documentos de la 

Asamblea de la Unión republicana, ha hecho constar que éi no ha asistido á dicha 
Asamblea, ni ha aceptado en ella cargo alguno, ni ha puesto su firma en. el documen
to oue le achacan. 

Los representantes que hicieron manifestaciones contrarias al común sentir de loa 
aiarobleistas, y algunos de los que se retiraron, piensan citar á los que vinieron de 
provincias á una reunión que se celebrará mañana.. 

E s comentadísimo que la Asamblea no haya publicado oficialmsate !as representa* 
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riones «ine la han constitnído. Algunos lo explican didendo que varios bromistas pro
vincianos se han entretenido en enviar representaciones supuestas de casinos y co-

S1"1 no existen ^ <'ue la Comisión ha tomado por buenas. Así se explica que 
diciendo que son más de 400 las representaciones, no hayan tomado parte en nlníuna 
votación más de 200. 

El caciquismo Ijualadlno.—Gestiones de fl\irlanio. 
U a d r i d , 15 Febrero (12 noche). 

Los seflores Zulueta (don Luis) y Salvatella han conferenciado telefónicamente 
con los seflores Jmoy y Miró, los cuales les ban enterado de qu j i;l goberna lor de 
Barcelona, cumpliendo mandatos del ministro, ha co ilsiona lo á la guardia civil 
para llevar á los Ayunta mientos de OJena y Pobla de Ciaramunt la or len de la su • 
pensión de los mismos, á pesar de la promesa que el piesiderite d M Consejo dió al 
señor Miró de que no prosperarían los intentos del caciquismo en igladadi. £n vista 
de esto dichos diputados recabarán mañana el apoyo del señor Azcárate y visitarán 
al señor Canalejas para anunciarle una enérgica campiíi i pir a neira ia 

E l marqués de Marianao, que en breve entrará á formar parte de la Junta de Aran
celes y valoraciones, ha conferenciado con el director de Aduanas para tratar de la 
reducción de los derechos del arancel sobre la bendna. También ha visitado al señor 
Gasset para pedirle conceda un premio de 25,000 pesetas para la copa de Cataluña. 
Resueltos dos ó tres asuntos de interés para el Ayuntamiento de Barcelona, el mar
qués de Marianao marchará á la ciudad condal, regresando nuevamente á Madrid den
tro de unos días, cuando el Consejo de Estado haya informado sobre una consulta 
formulada por el señor Alonso Castrillo acerca de la real orden para el cobro del ar
bitrio sobre tribunas y lucernarios. 

Las obligaciones del Tesoro.—El asunto Puente. 
Hoy Venda el plazo de las obligaciones del Tesoro emitidas en Agosto pasado por 

45 millones. Ya se prorrogó el vencimiento, pero el Tesoro tenia dispuesto el dinero 
para satisfacer las demandas de reintegro que se presentaran y hoy tan sólo se lia 
pedido la devolución de 907,500 pesetas en las horas hábiles dispuestas en las oficinas 
del Banco de España. Los ministeriales se mostraban muy satisfechos de laoperadón, 
toda vez que los tenedores no han reclamado los 45 millones, como tenían derecho, 
demostrando así la confianza que tienen en el Gobierno. 

Parece que la sumaria que se sigue en el asunto Puente va tomindo caracteres de
licados. Los tribunales militares no quieren limitarse á las fórmulas legales, sino que 
investigan todo el fondo de las declaraciones y evacúan las dtas que se hacen. Esto 
pudiera determinar sorpresas trascendentales. 

Periodista encarcelado.-Romanones apedreado. 
Ha sido detenido por la policía el señor Linacero, ex director del periódico socla* 

hta Juvenlud, de Bilbao, que era perseguido por un artículo denunciado por la ley do 
jurisdicciones. Ha ingresado en la cárcel de Madrid. 

E l conde de Romanones, al pasar ayer en automóvil por el pueblo de Jetafe, fué 
npedreado por un grupo de chiquillos. Discendió del automóvil el conde y al recono
cerle varios vednos detuvieron á un sujeto que estaba en d grupo de donde salieron 
las piedra». 

Petición.—De una» detenciones. 
L a s autoridades de Cádiz y San Femando, por acuerdo de la junta magna celebra 

da en este último punto, se han dirigido al ministro de Marina pidiéndole se conceda 
á San Fernando la Instalación de la Escuela Naval consignada en la ley de la es
cuadra. 

En el ministerio de la Guerra no se ha facilitado noticia alguna ni de la causa con
tra los tres detenidos por la colocación de pasquines antimilitaristas ni del detenido 
en Badajos. 

Contra un lotero.—Militares. 
Signen las denuncias contra el lotero Manuel Llórente, que se ha fugado con 40,000 

daros de la Hacienda. E l vedno de Almansa Pepctuo Zarfa ha pasado denuncia ai Juz
gado de guardia, acusándole de no haberle pagado 300 pesetas con que fué agraciado 
im billete adquirido en dicha Administración. También otro individuo ha denunciado al 
tas qoe Llórente no le acusó recibo de 50 pesetas que le envió para la adqui&idóo de 

- id t totafa . 



Oiiciosamenta sa niaia que el miñisfro de la Guerra píense suprimir el Estado Ma-
yor Central cpnvirtiéndoló en una Junta consultiva. 

E l miniatró dé la Guerra, á propuesta del aenéral MartitCgui, há firmado' u?a real 
orden por In cual se concede á todo el personal de la guardia civil que presta servicio 
en la. Comandancia de Baleares la bonificación del 30 por ciento concedido á las de 
otras armas y Cuerpos que están destinados en dichas islas y el 20 por ciento á los de 
Ceutay.MeIilla. 

A propuesta del Estado Mayor C^t'ii'al se van a pstableccr concursos de cpropele? 
en la eí'cuela de T i ro. Parece que el proyecto es que adquieran una gran competencia 
en él uso de Jas tres armas de cómbate, por cuanto afecta a! fuego y formación. , 

E l comandante general de Ceuta. (Jon Felipe Alfau, llegado á Madrid llamado por 
*1 Gobierno, celebró hoy una detenida conferencia con el ministro de la Querrá, aCer; 
ca de la cuaí se ha guardado gran reserva. 
': 'Se reunió en el niinistetio de la Guerra la Junta de subsecretaria para estudiar y 
resolver sobre la cuestión de los destinos de jefes y oficiales dé Canarias, Baleares, 
Ceuta-y Mélilla. E I aeflerdo, que no será definitivo hasta que lo apruebe el ministro, 
parece que es el siguiente: íerén destinados á Ultramar forzosamente, cuando no haya 
voluntarios, los que ocupen los últimos lugares en la escala, contando en ésta los comr 
prendidos en la propuesta de ascepso del mes en que se cubran las vacantes, que será 
el siguiente al en que se hayan produndo. Se autorizarán las permutas, pero no como 
derecho del oficial, sino como fac;uKad.discrecional del ministro. L a permanencia máxi
ma será de echo anos y la mínima de do». Los oíiciales que permuten tendrán derecho 
á que el Estado les costee el viaje si hán'cumplidi e l ' tiempo mínirrio de permanencia, 
pero en caso contrario será de cuenta de los oficiales; 

Para dos mujeres 3,000 hombres* 
Madrid 15 Febrero C12 nocíseí. 

,En la Puerta del Sol aparecieron anoche dos mujeres elegantes vistiendo fa ld* -
pantalón. Al verlas, siguiéronlas llenos de curiosidad unos 3,000 hombres, empleando 
frases molestas. Las elegantes refugiáronse en una perfumería de la calle del C a r ' 
men. Numerosos guardias despejaron á los curiosos. A las señoras Ies fueron presta
das faldas corrientes. Salieron, á la calle y tomaron un coche, desapareciendo en me
dio de «n griterío atroz. 

Sitio predestinado. 
Cemfia .—A pesar de la reserva que se guarda, se sabe que un acorazado de la 

flota inglesa sufrió un grave percance en las rías del Ferrol. Se trata de un acoraza
do de íe.OÓO.toneTádás, que por una falsa maniobra se desvió de la ruta trazada y ee 
lanzó sobre una boya que baliza un bajo. Chocó con él, pero pudo remontarse, y sí tío 
hubiese éído por su enorme refeistetlcia, fil naufragio hubiera sido inevitable. Aunísí, 
«I aeóraíádo rotó cen'úA peñasco, pérdiehdo 36 pies de plancha de-acero. S e instruye 
stfinaria. •' • • • a.--
.'•Í Loa buzos riconocieroir ta avería, que pudo ser reparada provisionalmente con ele
mentos del arsenal. E l acorazado marchará a Insjlaterra convoyado. 

Se ha dado la coincüVcijcja de que el accidente ocurrió en el mismo sitio donde 
naufragó hace años el acorazadó inglés ¡íoc?ic que fué pnesto á flote después de mu
chos ttéscs de esfuerzos y de gastarse sumas enormes el almirantazgo. 

Eteáatas —Los remolachcros —Cruceros alemanes. 
Alloaate.—Esta tarde se ha corrido lo rebata internacional para yates. Tomaron 

parte Ifsen ff, de Barcelona; Horero, de Alicante; Cfiurlila, de Cartagena, y Oriát:, 
de Alicante. E l primer premio, consistente en la copa del señor Lipton y 5,000 pesetas, 
lo ha ganado el Isle I I , de Barcelona, y el segundo premio el Orion. 

Zaragroza.—Los cultivadores de remolacha han célebraio una reunión para pro
testar contra la ley de Gema. A la reunión han asistido representaciones de la reglón 
y se han pronunciado violentos discursos. Acordaron no transigir con las condiciones 
que se'les' proponen.: 

dos 
FerroL- rDos son los crucero? alemanes que este,mes visiíarán este puerto. Los 

i son escuelas de guardias marinas que están realizando un viaje de iastruccid^I.• 



E X T R A N J E R O . 
S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S . 

Oaraní en Ilberíad.—Renoelta escolar.—Fin de una campafia. 
Paria, 15 (»'8). 

L a Comisión de revisión que entiende en el asunto Durand se ha reunido en el mt-
«'.sterío de Justicia para examinar los documentos del proceso. Después de la reunió», 
y enterado el ministro del ramo de las conclusiones de la Comisión, ha enviado dichos 
documentos al Tribunal de casación y ha transmitido á Rúan la ordan de cuc sea pues» 
to en libertad Durand. 

Al notificarse la orden de ser puesto en libertad á Durand, manifestó que no quería 
»ahr de la prisión por temor de que le encerraran en nn asilo de alienado». 

PaUraborg-a, 15 (S'íO) 
En la Universidad han ocurrido vivas colisiones entre estudiantes huelguistas y IB 

policía. Aquéllos golpearon al profesor Inanosky. 
Cuatrocientos huelguistas han sido detenidos y ser ia expulsados de la Univesf dad 

E l Paso, 15 (4'10). 
E l general del Gobierno federal seflor Navarro ha entrado con mil hombres e» 

Ciudad Juárez. Esto se considera como d fin de la campaña. 

Z<a catástrofe de Counr i l le . 
CoorvUto, 15(8*48). 

E l director del ferrocarril del Estado dice que la responsabilidad de la catástrofe 
incumbe al maquinista que no tuvo suficiente cuidado con las seftales y al jefe de la 
estación de Courvillc que hizo maniobrar el tren de mercancías en el momento de pa
sar el expreso. 

E l incendio de los depósitos de gas agravó el accidente. 
Cuatro de los heridos han sido trasladados al hospital en estado grave. 
Los trabajos para dejar expedita la linea férrea, á causa del choque de trance 

ocurrido anteayer, son bastante difíciles, por haberse atravesado en la vía, hierras, 
maderos y otros objetos que han queda allí enclavados y haber ocasionado el acciden
te algunas averías importantes. E l fuego no se ha extinguido aún por completo. Se 
han extraído otros cadáveres. E! estado en que se encuentran hace muy difícil la 
identificación. 

Uno de los viajeros, ó quien acompañaban su esposa y su nieta, que contrajo ma
trimonio el sábado último, murió con ellas en la catástrofe. 

Un joven de 15 años, que sufrió heridas á causa del accidente ferroviario, falleció 
ayer mañana. 

Con actividad prosiguen los trabajos para dejar la cía expedita, lo cual se ha lo
grado en gran parte. Se espera que mañana podrá ser reanudado el tráfico por medía 
de una vía provisional. 

Algunos miembros humanos que aparecen entre el material destrozado H» han «ido 
aun recogidos. 

Llegada.—Ataque rechazado. 
Boma, tB (7'5*>. 

Ha llegado el rey de Servia, siendo recibido por Víctor Manuel y los ministros. 
Los soberanos se dieron los abrazos de costumbre y después se dirigieron, precedi* 
dos de brillante cortejo al Quirinal. Las calles del tránsito estaban adornada!. 

E l tiempo espléndido. E l recibimiento respetuoso. 
Ooutanttnevla, 18 (7'W). 

Los rebeldes han atacado á Hodeida siendo rechazados. 

Rumor desmentido."-Rusia y China. 
Berl in, ISOTOI). 

¿aGOBebt ic Álemama del Norte destaleate el y amor drcvMo «cerca suptuwte 
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reaociadones diplomáticas con el Vaticano con el fin de preparar el viaje del kaiac 
6 Roma. 

Peterabnrgro, 15 (3'40). 
L a Gacela de la Bolsa dice que el Gobierno ruso es>lá dispuesto á mandar al de 

China una nota enérgica con motivo de la actitud guardada por el Imperio chino con el 
moscovita. 

Aplazamiento.—De Roma. 
L o n d r o i , 15 (d'4Cl). 

En la Cámara de los Comunes ha manifestado Mr. Asquith que en vista del luto 
de Mr. Balfour por la muerte de su hermano, aplaza para el martes próximo la pre-
eentación del bw al Parlamento. 

R o m a , 15 (9'SC). 
E l Senado ha aprobado el informe de la Comisión de reforma de dicha Cámara( 

L a Cámara se reunirá nuevamente el día 25. 
E l papa se halla ligeramente indispuesto. No da audiencia. 

De Marruecos.—Puerto chileno., 
Tánger , 15 (9'50). 

Muley Hafid ha enviado á E l Mokri varia? instrucciones sobre su próximo viaje A 
Tánger con objeto de que le tenga preparado el recibimiento que desea. 

E l sultán ha manifestado que quiere tratar con su ministro de Negocios extranjeros 
varios asuntos pendientes y especialmente de la renovación del régimen de policía, que 
espira é fin de año y de los reglamentos mineros. 

E l principal objeto del viaje del sultán á Tánger es afirmar su autoridad en la re
gión de Anahjera, donde las primeras explotaciones mineras han sido emprendidas. 

Sant iago da Chile, 15 (9'57). 
E l Gobierno presentará al Congreso en Marzo próximo el proyecto de construc

ción de un puerto comercial en Valparaíso. Las obras tostarán 2.250,000 libras ester
linas. 

Declaraciones ds Asquith. 
Londres, ISOO'ól) . 

Mr. Asquith ha declarado en la Cámara de los Comunes que si el partido liberal 
losra allanar los obstáculos que en la labor se presenten está dispuesto á conceder A 
rlanda la autonomía. 

L i s b o a , 15 (10'35). 
E n Villaguarda, con motivo de la visita del ministro de la Guerra al cuartel del re

gimiento 12? de infantería, se verificó una recepción en el piso principal de dicho cuar
tel, llenándose la sala de tal manera que se hundió el suelo, resultando heridas ciento 
cincuenta personas, la mayor parte de ellas de suma gravedad. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudillcrs Blandís. 3 bis, bajo. 

T o s , catarros bronquiales, se curan pronto con 

OTTAY'ACOSE 
B A £ E J8 

No irrita el estómago. 


